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De como Gaspar Correia, n'uma noite de luar, apanhou 
assumpto para a sua primeira lenda 



STAVA-SE em 1515, acabava de fal- 
lecer AfTonso de Albuquerque, e a 
índia portugueza parecia fulmina- 
da por essa grande perda. Cala- 
vam-se deante desse cadáver as maledicências 
e as inimizades. Como acontece sempre, ape- 
nas o colosso desabara lodos lhe tinham reco- 
nhecido a grandeza, e a falta immensa que elle 
fazia. Em Goa, portugueza havia tão pouco 
tempo, a dôr era profundíssima e parecia que 
um iucto immenso envolvia a cidade. 

Estava uma noite de luar lindíssima, e nas 
aguas de Goa navegava, em direcção á cidade, 
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uma fusta ligeira e elegante, em cuja amurada 
batiam espumando as pequeninas ondas do 
mar indiano. Inflammava-se a esteira com a 
ardência, e n esse rastilho luminoso cravava 
olhos pensativos um moço bem trajado, envol- 
to n'uma capa com que se resguardava do frio 
da noite. Ia á popa; e junto d'elle o homem do 
leme, um velho marinheiro, com o rosto enru- 
gado e tisnado pelo sol da índia, guardava tam- 
bém silencio profundo. Quando, porém, a cida- 
de começou a apparecer ao longe, branqueada 
pelo luar, com a sua physionomia ainda com- 
[)lelamente indiana, o velho marinheiro soltou 
um suspiro profundo. 

O seu joven companheiro encarou-o um 
momento com tristeza, e disselhe: 

— Bastião Fernandes, parece-me que sei em 
que pensaes. 

— Penso em tantas coisas, sr. Gaspar Cor- 
reia 1 murmurou o marinheiro. 

— Tivestes o mesmo pensamento que eu, 
acudiu o outro. Ao verdes apparecer além a ci- 
dade, que é hoje a nossa Lisboa indiana, pas- 
sou-vos pela ideia a lembrança do homem que 
a conquistou, que acabamos de deixar a bordo 
da Frol de la mar, e que entra morto agora na 
sua formosa conquista . . . 
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— Não, sr. Gaspar Correia, devo confessar- 
vos que não era esse o meu pensamento. Bem 
sei que o sr. Affonso de Albuquerque desejaria 
vêr ainda a sua cidade querida, mas Deus que 
o chamou para si, como dizem, para comman- 
dar lá no céo as suas tropas, consolou-o tanto 
com o entregar-lhe nas mãos Malaca e Ormuz, 
que pouco é que lhe não deixasse vêr uma ul- 
tima vez esta cidade que duas vezes conquistou. 

— Qual era então o vosso pensamento. Bas- 
tião? 

— Lembrava-me da primeira noite de luar 
que eu passei aqui na índia, e do espanto e da 
alegria que nós todos tinhamos ao vermos ao 
longe os pagodes de Calicut, e ao pensarmos 
que tanto tinhamos feito pela nossa terra, pelo 
nosso rei, e por Deus Nosso Senhor! Bons 
tempos I 

— O que! Bastião! Acompanhastes Vasco 
da Gama na sua primeira viagem I acudiu Gas- 
par Correia com alvoroço. 

— Sim senhor, emendou o velho marinhei- 
ro, acompanhei o sr. D. VascOy porque foi 
assim que se ficou chamando o nosso grande 
capitão. 

— Bem o sei. Bastião, e muito mais mere- 
cia ainda esse valente que- • . 
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E Gaspar Correia interrompeu-se. 

— Que deixam estar em Lisboa ou em Si- 
nes sem o mandarem governar esta terra que 
elle descobriu. Bem o podeis dizer, sr. Gaspar 
Correia. Não tem havido razão de queixa por 
ora... o sr. D. Francisco de Almeida, que 
Deus haja, e o sr. Affonso de Albuquerque, que 
ahi jaz morto, foram homens de prol, de gran- 
de coração e de elevado engenho. Se assim 
continuar. . . 

— Lopo Soares que ahi vem, meu velho, é 
homem de préstimo e de valentia. 

— Não direi o contrario, tornou gravemen- 
te o velho marinheiro, mas pensa muito na pi- 
menta, que é o que nos vae perdendo, senhor. 

— Deixemos isso. Bastião, disse Gaspar Cor- 
reia sorrindo; para dizer mal não falta gente, 
e o sr. Affonso de Albuquerque, que Deus te- 
nha em gloria, bem o sabia. O que podeis, po- 
rém, Bastião, e n isso me dareis grande prazer, 
é contar-me o que se passou nessa memorável 
viagem. Hei de pôr por escripto tudo o que por 
cá fazemos e temos feito, e bem'quizera eu 
apurar a verdade que anda já tão misturada 
com invenções e mentiras. 

— De pouco vos serviria, senhor, tornou o 
marinheiro, que eu sou homem rude e de pou- 
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CO entendimento e menos saber. Outros ha que 
melhor podem informar-vos, pois que até por 
escriptura o pozeram também. Álvaro Velho, 
que era atilado, já contou isso tudo, e até o 
clérigo João Figueira, que era homem de sa- 
ber, posto que homem de más manhas, que 
não foi de certo pela sua sabença que elle veiu 
degredado . . . 

— João Figueira escreveu? perguntou Gas- 
par Correia, em quem de certo já os leitores 
reconheceram o futuro auctor das Lendas da 
índia, 

— Assim me dizem ! respondeu o mari- 
nheiro. 

— Procurarei lêr a obra, tornou Gaspar Cor- 
reia, mas nada chegará ao prazer que me po- 
deis dar com a vossa narrativa. Bastião. Os 
que põem estas historias em livros não pensam 
senão em enfeital-as ou então em contar sim- 
plesmente as coisas grandes a que assistiram, 
de forma que nos dão ou palavriado bonito 
que para pouco serve, ou uma narração que 
pouco interessa. O que elles deixam ficar no 
tinteiro são os casos miúdos, que, contados por 
quem os presenciou, parece que nos fazem vi- 
ver a vida dos que os praticaram. Quando se 
conta fallando, tudo então vem á bocca, e, se 
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eu conseguir passal-o para escriptura, talvez os 
nossos netos leiam com mais prazer o que eu 
lhes contar do que lerão as chronicas em que 
doutores muito sábios e muito latinistas escre- 
verão as façanhas dos nossos portuguezes, co- 
mo se fossem façanhas de Gregos e de Roma- 
nos. Vá ! Bastião I contae-me o que vistes, que 
a noite está serena e linda, e boa para se fallar 
em tempos gloriosos que lá vão, e o vento é 
tão fraco que temos boas duas horas de mar 
antes que cheguemos a Goa, e, se for necessá- 
rio, sempre que andarmos no porto me ireis 
contando o resto. 

— Se vos agrada, sr. Gaspar Correia, tornou 
Bastião, ouvir um pobre marinheiro fallar em 
coisas em que só deviam fallar lettrados,eu irei 
contando o que vi, porque a mim, sim, a mim 
é que me dá gosto contar o que lá vae. 

E, avidamente escutado por Gaspar Correia, 
que se não esqueceu do que ouvira, Bastião 
começou a sua narrativa. 



•«.- 



do que se esperava 



RA eu rapaz ainda, sr. Gaspar 
Correia, quando embarquei na 
caravella de João Infante, e fui 
por esses mares fora como to- 
dos nós, á cata de aventuras. Era a primeira 
vez que navegava, mas a viagem foi de respei- 
to. Para começar não se podia escolher melhor. 
Quando me lembro que eu, quando era peque- 
no, na Pederneira, achava que eram enormes 
aqueilas ondas I- ■ ■ Eu sabia lá o que isso vi- 
nha a serl. . . Ah I com seiscentos, quando nós 
nos vimos no mar alto, defronte do cabo da 
Boa Esperança, que nós nem sabiamos que 



8 A DESCOBERTA DA ÍNDIA 

existia, e que vimos as caravellas a dar saltos 
mortaes do alto de umas montanhas de agua, e 
quando vimos que, apesar d'isso, o demo do 
capitão queria ir para deante, e mais para dean- 
te, e sempre para deante, nós começámos a 
achar o caso um pouco turvo, e a dizer que ti- 
nhamos chegado emfim ás portas do inferno, e 
que teimar era tentar a Deus. 

E o capitão dizia-nos: 

— Ah 1 brutos de uma figa, quereis ser como 
os vossos avós, que julgavam que para além 
do cabo Bojador tudo eram ondas de pez e céo 
escuro como breu ? 

— Qual cabo Bojador ! diziamos nós, porque 
eu também ia com elles, que me lembrava da 
minha mãe que tinha ficado na Pederneira, e 
que todas as noites rezava á Senhora da Naza- 
reth, lá porque elles se enganavam e julgavam 
que era alli que principiava o inferno, não se 
diga que o não encontrámos agora só porque 
fica mais longe. 

Teimámos, gritámos, dissemos que aUi não 
havia cabo, que a terra não voltava, e que não 
fazia senão descer pelo caminho do inferno, e 
que se nós continuássemos quem encontraria- 
mos d'ahi a pouco seria Satanaz em pessoa. 

E por mais que elle barafustasse e gritasse. 
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e jurasse que nos matava a todos, nós é que já 
nos não rendíamos, e não iamos para deante 
nem á quinta facada. E demais a mais as nos- 
sas caravellas não eram para aquelles mares; 
andavam a saltar em cima das ondas como 
umas rolhas de cortiça. Voltámos e foi á volta 
que nós vimos o cabo, o cabo que tanto tínha- 
mos procurado. E, sr. Gaspar Correia, quando 
vimos aquella montanha enorme que entrava 
pelo mar dentro, e em torno da qual se ouvia 
sempre o rugido infernal dos temporaes, e cu- 
jos cabeços furavam o céo negro, pareceu-nos 
vêr realmente a porta do inferno. E até o capi- 
tão, mais o sr. Bartholomeu Dias, que alli foi 
morrer depois, apesar do contentamento que 
tinham por encontrar o cabo tão procurado, 
diziam tristemente: 

— O cabo das Tormentas ! 

Mas o sr. rei D. João 11, quando soube o 
que se passou, disse alegremente: 

— Não quero cabo das Tormentas, que é 
nome de mau agouro. Gabo da Boa Esperança 
é que elle ha de ser, que boa esperança temos 
agora de que havemos de chegar onde que- 
remos. 

Dizia bem aquelle grande rei, que me pare- 
ce que ainda estou a ver a olhar para nós 
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com um sorriso que nos fez estremecer a 
todos. 

— Eh ! rapazes, disse elle, então já lá por 
esses mares vos esqueceis de que sois portu- 
guezes?. . . Pena foi que o vosso capitão não 
tivesse enforcado meia dúzia nos mastros. Sem- 
pre ao menos serviriam bem de espantalhos, já 
que para outra cousa não servieis. 

Era cruel, porque nós linhamos feito o que 
tinhamos podido. Por isso também João In- 
fante acudiu: 

— Os nossos navios é que tiveram a culpa. 
Aquillo não é mar para caravellas. 

— Pois de outra coisa se tratará, tornou o 
rei. Mas fiquem sabendo estes homens: se já 
me não poder fiar em marinheiros portuguezes, 
vou pedir aos reis catholicos que me empres- 
tem os hespanhoes que foram com Ghristovão 
Colombo. 

Ah ! com seiscentos, Aquillo era um pou- 
co duro de roer: Os marinheiros hespanhoes 
valerem mais do que nós! Eu por mim jurei 
que, se tornasse a embarcar, ou havia de 
deixar por lá os ossos, ou havia de tornar com 
mais terras descobertas do que todas as que 
tinha encontrado aquelle palheirão do ita- 
liano. 
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Mas O rei de repente sorriu-se para nós com 
brandura, e disse-nos: 

— Vá, filhos! vá! Conto comvosco. 

Logo no dia seguinte, póde-se dizer, come- 
çavam-se a fazer outros navios, e quando eu fui 
á Pederneira vôr a minha velha, por aquellas 
mattas alli próximas, as de Leiria principal- 
mente, não se ouvia senão a bulha dos macha- 
dos a cortar as arvores mais valentes que por 
lá se encontravam. 

Mas de repente aquelle grande rei, aquelle 
homem de ferro, tão novo ainda, morreu ! Nem 
um filho para lhe succeder! O pobre sr. D. Af- 
fonso já lá estava, e parecia até que fora elle 
que arrastara seu pae para o tumulo!» - • O sr. 
D. Jorge. • . coitado! O papa não quiz mesmo 
fazer doesse bastardo um príncipe- . . E que o 
fizesse ! . . . Não lucrávamos. . . Quem subiu 
ao throno então? O duque de Beja ■ . . o irmão 
do duque de Vizeu . • . aquella creança sonsa, 
que se escondia detraz das saias da irmã . . . e 
que olhava desconfiado para todos. 

— Bom! dissemos nós, os marinheiros de 
João Infante. . . lá se vae tudo!. . . Rei novo, 
rei do avesso ! • . • D. João ia para a direita, D. 
Manuel ha de ir para a esquerda. Vereis que 
ainda o cabo da Boa Esperança torna a ser o 
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cabo das Tormentas. . . e as boas naus, que se 
estavam alli a fazer na Ribeira com íi madeira 
dos nossos pinhaes, hão de passar a ser galeo- 
tas em que o sr. rei ha de ir para Alcochete, 
onde nasceu, para também assim mudar de ru- 
mo, porque o sr. D. João II ia para Azeitão. 

Pois não succedeu assim, bem o sabeis. 
Com grande espanto nosso, começámos a ver o 
sr. D. Manuel mais empenhado ainda em via- 
gens do que o seu primo e cunhado. E se até 
ahi se trabalhava nas naus como dez, começou- 
se a trabalhar como vinte. . . E eu que estava 
na Pederneira com a minha santa velhinha a 
tratar de arranjar barcos de pesca, soube um 
dia pelo pregoeiro do concelho que tinha de ir 
sem demora para Lisboa, porque todos os ma- 
rinheiros de João Infante deviam trabalhar nas 
naus que se eslavam fazendo. 

E era uma maravilha ver a azáfama com 
que se andava na Ribeira, e não era só o traba- 
lho das naus, mas era o chegarem todos os 
' dias carros de mantimentos, sem esquecer, já 
se vc, as conservas, mas até as aguas cheiro- 
sas, que eram, dizia depois o galhofeiro do Fer- 
não Velloso, para espantar o fedor da catinga 
dos pretos. E vinham também mercadorias sem 
conto, pannos de oiro e de seda e de lã de to- 
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das as sortes e cores, e jóias de oiro, e collares 
e cadeias e manilhas, e praia branca e prata 
doirada, e bacias de mãos e gomis, e espadas e 
punhaes, e traçados chãos e guarnecidos de oi- 
ro e prata de feições, e lanças e adargas, tudo 
guarnecido e enfeitado para se poderem espa- 
lhar presentes pelas terras por onde se passasse. 

— Temos homem I diziamos nós. Eo senhor 
rei D. João que lá está nos altos céos ha de es- 
tar bem contente, se de lá de cima, como é 
bem de esperar, elle poder ver a Ribeira das 
Naus da sua cidade de Lisboa. 

Mas ia-se trabalhando, ia-se trabalhando, e 
o que ninguém sabin ainda era quem havia de 
commandar a expedição. Uns fallavam em Bar- "^ 
iholomeu Dias, outros em Tristão da Cunha, .^ 
alguns em D. Francisco de Almeida, que era 
homem que já dera que fallar de si, porque es- 
tivera nas guerras de Granada, e fora, segundo 
parece, a terras de França com o senhor rei D. 
Aífonso V. Até que nm dia rebenta de súbito 
na Ribeira das Naus esta noticia: 

— Quem vae commandar esta expedição é 
Yasco da Gama. 







III 



Como Vasco da Gama foi escolhido para ir á descoberta, a 
como o caso esteve dependenle do juiz de Setúbal 



OMO foi que o sr. rei D. Ma- 
nuel se lembrou do sr. Vasco 
da Gama, que tão arredado an- 
dara até ahi d'estas coisas do 
mar? Diziam uns que fora por 
elle ser de Sines, terra de bons marinheiros, 
outros porque era filho de Estevão da Gama, 
veador que foi d'ei-rei D. AíTonso V, coisa que 
o sr. D. Manuel sempre atlendia muito, mais 
desejoso de honrar os que tinham servido seu 
tio do que õs que tinham sido escolhidos por 
seu primo, outros porque muito se empenhara 
por elle sua irmã, a senhora rainha D. Leonor. 
Mas eu vou narrar-vos, sr. Gaspar Correia, o 
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que ouvi a ura marinheiro muito amigo meu, 
de quem adeante terei de vos fallar. Era collaço 
de um filho do sr. Nicolau Coelho, e sabeis que 
Nicolau Coelho era com o sr. D. Vasco, póde-se 
dizer, unha com carne. Ora pois, o senhor rei 
D. Manuel andava ha muito pensando e matu- 
tando em quem havia de ser o capitão-mór d'a- 
quella empreza. 

Um dia pois estava el-rei a despacho, senta- 
do a uma mesa, que mandara pôr no vão de 
uma janella d'onde se avistava o Tejo, e d onde 
elle podia vêr o movimento e a azáfama da 
gente da Ribeira das Naus, e também os na- 
vios novos que se balouçavam no rio que esta- 
va azul como o céo e claro como um espelho. 
E encostando a penna á bocca, tendo o nome já 
meio assignado n um despacho, cogitava em 
quem havia de ser o capitão-mór de tão grande 
expedição. Os seus officiaes não se atreviam a 
interrompel-o, nem a tirar-lhe de deante o des- 
pacho que ainda não estava assignado de todo. 
De repente, sem razão nem motivo, o rei, que 
não tirava os olhos do Tejo, voltou-os para a 
sala, e dizia elle depois que sentira um baque 
no coração. Entrava n'esse momento na sa- 
la, que atravessava nos bicos dos pés, para 
não interromper el-rei, um cavalleiro da sua 
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casa, que era este mesmo Vasco da Gama. 

E el-rei disse comsigo: 

— E' a vontade de Deus ! 

Na sala estava posta a mesa para o jantar, 
e el-reí, fazendo signal aos officiaes de que não 
continuava o despacho, disse a Vasco da Gama 
que se approximasse. Elle foi, um pouco es- 
pantado, beijou a mão do senhor rei, que lhe 
disse pausadamente: 

— ^Vasco, folgaria que vos encarregásseis de 
um serviço que hei mister de vós, mas já vos 
aviso que n^elle tomareis grande trabalho. 

E Vasco da Gama, ainda mal pensando o 
que seria: 

— Senhor, se vossa alteza de mim se quer 
servir, já sou pago de todo o trabalho que pu- 
der ter, e o farei emquanto a vida me durar. 

El-rei calou-se e fez signal a Vasco da Gama 
que o acompanhasse á mesa. Sentára-se el-rei 
com o rosto voltado para a janella. Mesmo de- 
fronte, ao longe no rio, balouçava-se a nau 
S. Raphael. O rei comeu e esteve calado, olhan- 
do ora para a nau, ora para Vasco da Gama, 
até que disse: 

—Vedes aquella nau além? N'ella ireis 
acompanhado pelas outras que estão acabadas, 
e tratareis de vêr se encontraes finalmente a In- 
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dia, que ha tanto tempo demandamos, e o 
Prestes João, que parece fugir-nos. Apromptae- 
vos sem detença. 

Parece que houve um sussurro na sala, fi- 
cando todos alvoroçados com a decisão de el- 
rei. Mas Vasco da Gama não fez mais do que 
inclinar-se e dizer: 

—A alma tenho prestes, e não hei detença 
em logo me embarcar. 

— Vindel disse el-rei, que nem acabou o 
jantar. 

Foram para o guarda-roupa e alli se fecha- 
ram. 

— Tendes algum irmão, Vasco ? disse el-rei 

muito risonho. 

— Tenho três, senhor, um muito moço ain- 
da, outro que aprende para clérigo, e outro que 
é o mais velho, mas todos são homens para vos 
servir em tudo aquillo de que vossa alteza os 
encarregar. 

— Bem 1 disse el-rei. Chamae, pois, o vosso 
irmão mais velho, para que vos acompanhe, e 
vá como capitão d'um dos navios; e vós esco- 
lhei o que mais vos contentar, e nelle levareis 
a minha bandeira e sereis capitão-mór dos outros, 

Vasco ficou silencioso e enleado. 

— Que tendes ? disse el-rei. 
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Vasco beijou-Ihe a mão, e disse-llie: 

— Senhor, desculpae-me o atrevimento, mas 
não é de razão que eu leve lá bandeira de ca- 
pitão-mór, quando meu irmão é mais velho; e, 
se me daes licença, dir-vos-hei que melhor se- 
ria que a leve elle, indo eu debaixo de seu 
mando. Isto é que é de razão, e vossa alteza» 
assim o espero, o deve haver por seu serviço. 

El-rei sorriu-se e disse: 

— Folgo muito por vêr o sentimento que 
tendes de obedecer e por isso Deus vos fará 
mercê; bom serviço se pôde esperar de quem 
assim conserva tão grande virtude. Não posso 
porém satisfazer-vos. É em vós que o meu co- 
ração descança; foi o meu coração que me dis- 
se que vós e não outro poderíeis cumprir o 
meu desejo. Ordenae tudo como quizerdes, 
mas com a certeza de que só vós sois encarre- 
gado por mim de todo o feito d esta viagem. 
De um dos navios será pois capitão vosso ir- 
mão; para capitão do outro escolhei homem do 
vosso aprazimento e vontade. 

— Senhor, tornou Vasco da Gama, tenho 
vergonha já de pôr impedimento a tantas bon- 
dades e mercês que vossa alteza me dispensa, 
mas devo confessar-vos uma cousa: O meu ir- 
mão mais velho, de quem tenho fallado a vossa 
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» 

alteza, e que se chama Paulo da Gama, anda 
a monte por um ferimento que se fez ao juiz 
de Setúbal, em que ]he dão culpa, e sem o per- 
dão de vossa alteza não poderá vir. 

El-rei sorriu-se e disse: 

— Hum ! bem me dizia o coração que a vós 
devia escolher e não a outro, que ferindo os 
meus juizes não é que se me presta serviço; 
mas por amor de vós, e do serviço que espero 
de vós e d'elle, lhe perdoo a minha justiça, mas 
satisfazendo elle as partes e havendo o seu per- 
dão. Dizei-lhe que venha logo e sem detença. 
Vós emtanto provereis o apercebimento que 
teem os navios, e tomae os mareantes que 
mais vos contentarem e todalas outras coisas, 
porque a Deus prazendo, vós descobrireis 
a índia e navegação d'ella. E peço a Nosso 
Senhor que assim o haja por bem, para seu 
santo serviço, e a Elle vos encommendae, 
porque o vosso trabalho de mim será bem 
galardoado. 

Gomo podeis imaginar, não se demorou 
Paulo da Gama, e fácil lhe foi também obter o 
perdão do juiz de Setúbal, ainda que teve de 
lhe pagar uns centos de cruzados, mas dois mil 
lhe deu el-rei de mercê, e outros dois mil a seu 
irmão, e, se não houve diíTereoça entre elles^ 
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foi de certo para que Paulo podesse desembol- 
sar essa quantia. 

O oytro capitão que Vasco da Gama esco- 
lheu, Nicolau Coelho, esse teve a mercê de mil 
cruzados. 

Quando Vasco da Gama o escolheu, disse a 
el-rei: 

— Senhor, este homem não é somenos de 
irmão na amizade que temos: este será nosso 
parceiro até á morte, se vossa alteza houver 
por bem que vá no outro navio. 

El-rei respondeu-Ihe simplesmente: 

— Sou contente, pois vós o sois. 

E assim foi, segundo me contou o collaço 
do filho de Nicolau Coelho, que se proveram 
as capitanias dos três navios e da armada. 



IV 



Onde se Talla na velhinha da Pederndra qne foj ao Bestetlo, 
para vér sair a esquadra 



JEM era Vasco da Gama, pei^ 
cebemos nós todos desde lo- 
fe go. Caminhava-se com dili- 
' gencia, é certo, antes da sua 
chegada; mas depois andava 
' tudo n'um virote, e tudo 
quanto elle mandava era acertado e bem pen- 
sado. Assim foi que elle chamou-nos, e dis- 
se-nos: 

— Rapazes, não sabemos a que vamos, e 
para que estamos destinados. Lá por esses ma- 
res, e na terra dos pretos, não ha lojas nem of- 
Qcinas. Cada um sabe de si, e Deus de todos. 
E portanto, em quanto não partimos, cuide ca- 
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da um de aprender um offieio, ou de carpintei- 
ro, ou de cordoeiro, ou de calafate, ou de tor- 
neiro, ou de ferreiro, e, emquanto estiver apren- 
dendo, ganha cada um dois cruzados por mez, 
além do seu soldo. 

Ora pensae beml sr. Gaspar Correia, nós 
como marinheiros tinhamos já cinco cruzados 
por mez, com mais dois eram sete. Estávamos 
uns réis, e as raparigas de Alfama viam uma 
bruxa comnosco. Isto é um modo de dizer, por- 
que não havia tempo para folganças, e mari- 
nheiro da S. Miguely da S. Raphael e da S. Ga- 
briel que fosse apanhado n'algum reboliço, cor- 
ria perigo de ser posto fora, que Vasco da Ga- 
ma não era para brincadeiras, e era esse o casti- 
go mais tremendo que se podia dar a qualquer 
de nós. Eu então trabalhava como um mouro, 
porque, demais a mais, um dia appareceu a mi- 
nha santa mãe que tinha vindo a pé da Peder- 
neira, coitadinha da velhota, apenas soube que 
nós Íamos partir. E eu tudo era querer deixar- 
Ihe bastante para ella não sentir a minha falta. 
Também o sr, Vasco da Gama, ou o sr. D. Vas- 
co, que era homem de cabellinho na venta, não 
tinha, digam lá o que disserem, cabellos no co- 
ração, e, para prova, sr. Gaspar Correia, eu lhe 
vou contar o que me succedeu com elle. 
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Foi oito dias antes da partida. Fazla-se dis- 
tribuição do dinheiro que el-rei mandara abo- 
nar a cada um dos marinheiros, sem desconto 
no soldo já se vê, nem no galardão da aprendi- 
zagem dos officios. Eram cem cruzados a cada 
casado e quarenta a cada solteiro. O sr. Vasco 
da Gama assistia. 

Quando chegou a minha vez, o escrivão 
perguntou: 

— Tu o que és? Solleiro ou casado? 

— Solteiro, respondi eu. 

E suspirei. 

— O' rapaz, disse o sr. Vasco da Gama rin- 
do, parece que não é lá muito por tua vontade. 

— Ai 1 é sim sr. capilãomór, respondi eu re- 
virando o barrete nos dedos. Nem eu faço ten- 
ção de casar. 

— Então porque é que suspiras ! . . . 

— Eu, sr. capitão-mór ? . . . 

— Sim; dize, homem de Deus 1 

— Pois então lá vae . . . E' que eu sou sol- 
teiro isso é verdade, mas minha mãe é muito 
velhinha, coitada, e já nem tem outros filhos, 
que um morreu em Arzilla, o outro foi tomado 
pelos patifes dos corsários barbarescos n uma 
saltada que deram na Pederneira, e não se sa- 
be onde pára. E a velhinha coitada, assim que 
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soube que eu partia, veiu por ahi fora a pé, e 
jSca-me ao desamparo, sabe Deus por quanto 
tempo • • . Emfim, se eu morrer, sua alteza 
olhará por ella, mas, se não fora isto de eu ser 
solteiro, sessenta cruzados sempre eram mais 
um bocadinho de pão. 

O sr. Vasco da Gama esteve um instante 
calado, depois perguntou: 

— Tu que officio aprendeste ? 

— Calafate. 

— Gomo te chamas? 

— Bastião Fernandes. 

— Ah 1 bem sei I disse o sr. Vasco da Gama, 
o mestre assevera que trabalhavas com alma e 
que ficaste sabendo mais com seis mezes de en- 
sino do que outros que têem annos de pratica. 
Escrivão, dae a este homem cem cruzados em 
vez de quarenta. Os sessenta ficam por minha 
conta. Este é casado com a mãe. 

Eu quiz fallar, mas a voz embargou-se-me 
na garganta e não pude fazer mais do que bei- 
jar-lhe a mão. 

— Vae-te d'aqui para fora ! disse-me elle sa- 
cudindo-me bruscamente. Temos agora tempo 
para beijoca delias ! . . . 

E, quando eu cheguei á porta, disse-me 
com a sua voz rude: 
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— Olha lá ! dize a tua mãe que espere por 
ti, que has de voltar melhorado e com saúde, 
e já que mora na Pederneira, e é visinha da 
Senhora da Nazareth, que lhe reze todos os 
dias três Ave Marias, uma por ti, outra pelo 
teu capitão-mór, e outra por todos os portugue- 
zes que andam sobre as aguas do mar para 
dar honra e gloria ao seu Deus, e ao seu 
rei. Rua ! 

Oh 1 se ella rezou, coitada ! ia todos os dias, 
a pobre velhinha, da Pederneira á gruta, que 
ainda é um bom bocado, e aU estava horas a 
rezar á Senhora da Nazareth, que a ouvia com 
certeza porque muitas vezes olhou para nós lá 
nesses mares terríveis. 

Emfim chegou o dia de Nossa Senhora de 
Março, e ali desferimos nós as vellas por esse 
Tejo abaixo, caniinho da barra I Eu não pre- 
ciso de lhe contar, sr. Gaspar Correia, por 
que todos o sabem, a festa que aquillo foi, e a 
missa que nós ouvimos na capellinha do Res- 
tello, ali de fronte do Tejo que estava claro e 
azul como um espelho, e a procissão em que 
nós fomos com o rei e toda a fidalguia, e o 
povo atraz de nós, uns a chorar, outros a 
abraçar-nos, e a nós marinheiros ! cada um nos 
queria dar alguma cousa, ainda que não fosse 
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senão um abraço, e eram todos a dizer-nos: 

— Deus vos ajude, rapazes! Deus vos leve 
na sua companhia ! A Virgem Mãe vele por 
vós ! Os anjos vos protejam ! 

Tanlo que nós diziamos já: 

— Eh ! com a breca ! Parece que vanrios 
para a forca ! Nós afinal vamos para onde mui- 
tos tem ido ! Parece que os portuguezes já não 
conhecem as aguas do mar! Pois olhem que 
não é por falta de convivência ! 

Quando chegámos á praia, e tivemos de sal- 
tar para o batel, então é que foram ellasl A 
minha velhinha parecia que queria embarcar 
comigo, agarrava-se a mim, chorava, gritava, 
até que eu lhe disse: 

— Então ! senhora mãe, isto não são termos. 
A mãe de um marinheiro não deve assim en- 
vergonhar o filho, fazendo que elle chore como 
uma creança de mama. 

Então a velhinha soltou-se de mim, e disse: 

— Vael vae! e lá na Pederneira, quando as 
ondas do mar vierem bater nas rochas por bai- 
xo da nossa casa, eu hei-de-lhes dizer: «Em no- 
me de Deus e da Virgem, ó ondas do mar, não 
me tireis o meu filho h 

Mas, emquanto o batel ia para a nau, eu 
viaa sempre immovel, na praia, com os bra- 
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ços estendidos, e depois, quando os navios se- 
guiram para a barra, ainda me pareceu vêr um 
vulto trémulo a andar muito depressa pela 
praia fora, como se quizesse acompanhar os 
navios, emquanto os podesse vêr. 

E o rei vinha na sua galeota sempre a con- 
versar com o capitão-mór e com os outros, até 
que parou, e ficou a galeota sobre os remos, e 
elle em pé á popa, até que o régio vulto desap- 
pareceu na distancia. 

Lisboa parecia fugir de nós, e depois as 
montanhas, tudo se esvaía na distancia. Ao 
chegarmos á barra, não havia um só, a não 
ser que o serviço o impedisse, que não estives- 
se á popa a olhar, a olhar para todas essas ter- 
ras que talvez não tornasse a vêr. O sol estava 
a pôr-se, e a serra de Cintra e a da Arrábida pa- 
recia que vinham pelo mar fora como se fos- 
sem os braços das nossas mães, que se esten- 
dessem para nós. 

E estava tudo silencioso, e, se algum barco 
de pescador passava caminho de Lisboa, se- 
guiam-n o os olhos de todos com uma saudade 
tamanha, como se estivéssemos já a muitas lé- 
guas da nossa terra. 

Afinal o cabo da Roca e o Espichel sumi- 
rara-se também. Tinha anoitecido. O mar por 
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toda a parle, e eu, sem querer, pensava no que 
iriam dizer dahi a mezes, n'alguma noite sem 
lua, essas ondas sem dó a uma velhinha que 
chorava nas rochas da Pederneira. 



Do que se fazia a bordo emquanto nKo chegaram os temporaes 
do Cabo, de como [''ernfto Velloso pagava aos credores, e de 
como Vasco da Gama tinha cabelliiiho na venta. 



UANDO O marinheiro chegou a 
^ este ponto, já a fusta abicára 
\ ao cães de Goa, mas Gas- 
, par Correia interessára-se pe- 
la nossa narrativa, e pedira ao 
marinheiro que fosse contar-lh*a 
a sua casa. Na noite seguinte, Gaspar Correia, 
sentado no seu eirado, tendo mandado pôr 
uma garrafa de bom vinho do reino ao alcance 
do narrador, ouvia em silencio a continuação 
da sua historia. 

— Haveis de saber, sr. Gaspar Correia, que 
o sr. Vasco da Gama, que muito se aconselha' 
ra com os mareantes que tinham dobrado o ca- 
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bo da Boa Esperança, resolvera afastar-se o 
mais possível da costa, não só para escapar ás 
calmarias da Guiné, mas também para ir direi- 
to ao cabo, que entrava muito pelo mar, e que 
dobraríamos com mais facilidade indo do mar 
d'onde soprava quasi sempre o vento, do que 
indo encostados á terra, e por conseguinte con- 
tra o vento. Estávamos todos bem dispostos. 
Passámos por Gabo Verde, e depois o mar te 
valha! Mas quel já todos o conhecíamos, e, 
como havia comida com abundância e agua não 
faltava e o tempo era bonançoso, não nos ralá- 
vamos muito. O serviço a bordo fazia-se com 
um rigor que não vos digo nada. O sr. Vasco 
da Gama lá n'isso não brincava; mas no mais 
mostrava-se prazenteiro e folião. As naus ás 
vezes approximavam-se tanto que conversáva- 
mos de um lado para o outro, e eram risos e 
festanças que de certo os peixes se espantavam 
daquella folia. Quando iamos longe uns dos 
outros, cada um se entretinha como podia. A' 
noite, nos quartos de vigilia, era tudo contar 
historias, e lembrarmo-nos das nossas terras e 
das nossas famílias, e narrarmos o que nos suc- 
cedera em Lisboa. Muita vez apparecia o sr. 
Vasco da Gama, e calava-se tudo. Mas elle, em 
vendo que o homem do leme estava no seu 



A DESCOBERTA DA ÍNDIA 33 

posto, e promptos para a manobra, era o pri- 
meiro a dizer-nos que rissemos e folgássemos, 
que gente merencória não era para aquelles tra- 
balhos. E uma vez que elle disse isto respon- 
deu-lhe o Fernão Velloso, que era homem en- 
graçado: 

— Tendes rasão, sr. capitão-mór, eu também 
só em terra é que estou triste . . . por causa dos 
credores. 

— Ralam-vos muito, Fernão Velloso? 

— Não me ralam nada, mas, como tristezas 
não pagam dividas, eu faço uma cara muito 
triste, que é o mesmo que dizer-lhes: «Não 
apanhaes nem um maravedi.]^ 

Quando pareceu que já estaríamos na altu- 
ra do cabo, virámos para terra, e não tardámos 
a encontrar a costa, mas qual ! era costa conhe- 
cida, e que corria para o sul. Tornámos ao 
mar, indo pela bolina quanto podiamos, mas o 
mar é que estava já mais carrancudo e os na- 
vios bailavam que era um regalo. Assim andá- 
mos ainda muitos dias, e já se não folgava tan- 
to nos quartos, e já havia longos silêncios, e já 
se dizia: 

— Este cabo dobra-se ou não se dobra? 

Tornámos a enfiar para terra, e todos olhá- 
vamos com soíFreguidão para ver se ella seguia 
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outro rumo. Mas qual! Terra desconhecida era, 
que nunca alli tinham chegado as nossas cara- 
vellas, mas seguia o mesmo rumo que a outra 
de modo que parecia que esbarrávamos sem- 
pre com um muro que nos não deixava passar. 

E aqui tornámos na volta do mar, sempre 
pela boHna, e fazendo força contra o vento que 
era rijo, e os marinheiros diziam: 

— Então nós andamos toda a vida a jogar a 
pella com a cosia? 

O peior é que o mar é que jogava a pella 
comnosco. Saltávamos que era uma coisa por 
demais, e as vagas temerosas e altas sacudiam- 
nos como o chouto de um macho pôde sacudir 
uns alforges. 

Ah 1 que tempo aquelle, sr. Gaspar Correia, 
6 que duro que estava o mar! De noite era um 
inferno. Rugiam as ondas que parecia uma tro- 
voada formidável e incessante. Quando estáva- 
mos de quarto era um trabalho continuado. 
Andávamos sempre a escorrer, alagados em 
agua e em suor. Deilavamo-nos a tiritar com 
frio, e quando dormiamos, tínhamos sempre no 
ouvido aquelles roncos espantosos do mar, de 
forma que nem o somno nos fazia bem. A mim 
o que me fazia bem, era que sonhava com a 
Pederneira, e aquelle bramido das ondas que 
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me zumbia nos ouvidos parecia-me o clamor 
das vagas da nossa cosia, e parecia-me que es- 
tava em casa, com a minha boa velha a fazer a 
ceia, ou de dia, a concertar as redes, e eu, de 
papo para o ar, na praia, a vêr lá ao longe o 
monte da Nazareth e o sitio da gruta onde está 
a milagrosa Senhora. E quando acordava em 
sobresalto e que via as taboas do navio e per- 
cebia que estava no mar alto, no mar ignorado, 
dizia comigo: «A minha velha está a resar por 
mim. E a Senhora da Nazareth não se esquece 
de me proteger.» 

Onde iam já as historias do quarto d'alva, e 
os descantes da tarde? Tudo andava calado e 
triste, e, se Fernão Velloso dizia algumas pilhé- 
rias, ninguém se ria. Só o sr. Vasco da Gama 
é que lhe achava graça, sempre de cara prazen- 
teira, e dizia: 

— Vá, rapazes ! que isto está por pouco. 

O que elle pensava quando se via sósinho 
na sua camará não o sei eu, mas deante de nós 
estava sempre sereno, que parecia tão seguro 
do caminho da índia como eu do caminho da 
Pederneira para Peniche. 

Andávamos já havia um mez n aquella fai- 
na e n^aquellas angustias, quando tornámos a 
demandar a terra. Ah 1 quando a vimos appare- 
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cer, julgámos que tinhamos chegado ao fim 
dos nossos trabalhos. Mas apenas observámos 
que a terra continuava sempre no mesmo ru- 
mo, e que vimos os pilotos a fazer sondagens e 
a abanar a cabeça, sentimos um desalento ta- 
manho, que houve alguns que começaram a 
chorar, e a dizer que queriam voltar para a sua 
terra, que era tentar a Deus ir mais para 
deante. 

Mas Vasco da Gama, que os ouviu, deu- 
Ihes um berro que estremeceram todos: 

— Eh lál marinheiros! que se algum falia 
em tornar a Lisboa, vae, mas é a nado I Então 
com que gente estou eu mettido ? Trouxe me- 
ninos de mama que choram com medo? O pri- 
meiro que me abra bico vae a ferros para o 
porão. 

E era capaz de o fazer, por isso todos se ca- 
laram, e nós lá fomos a terra para vêr o que 
aquillo era e para desembrulhar as pernas. Mas 
quel tudo areia, sempre areia e deserto, deserto 
que nem um animal apparecia. E eu, quando 
vi os pilotos e capitães reunirem-se na camará do 
sr. Vasco da Gama, não me pude ter que não 
fosse escutar á porta. 

— Senhor, dizia um d elles, a esta terra nun- 
ca os nossos chegaram, e o cabo não apparece. 
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É que o passámos já; mas a costa, se ia algum 
pedaço para o norte, volta depois a sul, e segue 
até ao fim do mundo, cortando o mar como 
um paredão que se não pôde romper. 

— Triste piloto sois, amigo! respondeu-lhe 
com azedume Vasco da Gama. Não ha paredes 
nem paredões. Eu informei-me com o judeu / 
Çacoto que, sem ter navegado, sabe mais do 
que vós todos que andaes no mar desde peque- 
nos. E vós. Pêro de Alemquer, também sois ^ 
da opinião dos outros ? 

— Eu, senhor, não creio que não haja cabo. 
Pois se eu mesmo o dobrei, se a terra ia su- 
bindo, subindo, subindo !•• Mas quem sabe 
lá se depois de subir descia 1 . • . Ha tanto tem- 
po que andamos n'esta volta que é impossivel 
que ha mais de oito dias pelo menos não te- 
nhamos dobrado o cabo . . . cabo da Má-Espe- 
rança, que de boa não a foi elle para nós. 

N este momento senti que se dava um mur- 
ro na meza e ouvi a voz agastada do sr. Vasco 
da Gama, que dizia: 

— Por Deus vos juro que hei de dar volta 
ao mar, e que vos levarei arrastados pelas bar- 
bas, se tanto fór preciso. Ah I que se Christo- 
vão Colombo tivesse gente assim, nunca teria 
feito ao rei de Castella o serviço que lhe fez 1 
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— Senhor, disse Pêro de Alemquer, sois 
injusto e cruel. Quando a gente de Christovão 
Colombo se viu em transes e afflicções, quiz 
voltar para a Hespanha, e só não voltou por- 
que d'ahi a três dias viram os gageiros a terra. 
E nós andamos ha um mez n'esta faina e h'es- 
tas angustias, e não é muito que a gente princi- 
pie a descoroçoar e a queixar-se. Se me quereis 
arrastar pelas barbas, sr. Vasco da Gama, fa- 
zei-o embora, mas sabei que essas barbas en- 
caneceram de muito batidas que teem sido pela 
escuma d'estes mares. Pedistes o meu voto, e 
eu dei-o; mas agora, como quando para este 
lado vim com Bartholomeu Dias, dou de bara- 
to a minha vida, e, se Deus Nosso Senhor qui- 
zer que eu morra n'estas aguas, não me dá se- 
não o tumulo que eu mereço e que eu desejo. 
Vamos dar volta ao mar. 

— Meu velho Pêro de Alemquer, disse Vas- 
co da Gama em tom brando, nunca de vós du- 
videi. Companheiros seremos, ou na morte, ou 
na gloria. Vamos. 

Senti que se levantavam. Eu escapei-me, e, 
caindo de joelhos a um canto do navio, mur- 
murei: 

— Nossa Senhora da Nazareth me valha! 
Ai I minha velhinha que te não torno a vêr. 



VI 



Ondfl se vã passar ao fundo, com a devida venía a 
Luiz de Camões, a flgura do Adamastor 



uviu-SE O apito dos mestres cha- 
mando a gente para a manobra 
6 quando se viu que nos fazíamos 
na volta do mar, houve em to- 
dos os navios um murmúrio, que os capitães 
mal podiam reprimir. De Paulo da Gama e de 
Nicolau Coelho fallo, que Vasco da Gama, esse 
nào consentia nem o mais leve sussurro. Mas a 
gente ia descoroçoada, o que não quer dizer 
que fosse ronceira na manobra. Qual! Traba- 
ihava-se que era um regalo. Desespero no cora- 
ção, mas os braços sempre promptos. 

Eu, nessa occasiào, tinha já passado para a 
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nau de Nicolau Coelho. Quando o sr. Vasco da 
Gama resolveu fazer-se na volta do mar, Nico- 
lau Coelho mostrou-lhe que estava sem gente 
bastante para a faina da manobra, que já lhe 
tinham morrido uns poucos de marinheiros, e 
o sr. Vasco da Gama passou-lhe para bordo 
quatro homens, um dos quaes era eu. 

Ahl sr. Gaspar Correia, que noites e que 
dias aquelles ! Noite parecia sempre, tão densa 
era a escuridão, e tão pouco tempo se demora- 
va o sol no horisonte. O mar estava procelloso 
como nunca o vi, mesmo depois que já por alli 
passei cinco ou seis vezes. As vagas eram diu- 
rna altura que pareciam montanhas que amea- 
çavam desabar em cima de nós, a cerração era 
medonha, o bramir do mar pavoroso. Houve 
um dia, sobretudo, em que nos julgámos perdi- 
dos sem remédio, e mais ainda, em que os ve- 
lhos terrores do mar nos entraram na alma e 
nos ensandeceram quasi. 

Era ao anoitecer. O mar estava bravo como 
nunca. O vento soprava rijo. O navio fazia 
agua que era uma dôr d'alma. Os mastros iam 
amarrados. Nós, rendidos de fadiga, estendidos 
na tolda, nem faziamos caso da chuva fria que 
nos regelava até aos ossos. O nosso desejo era 
morrer para acabar com aquelles tormentos e 
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com aquellas tormentas. Talvez Nosso Senhor 
se compadecesse de nós, e nos daria um logar 
no Paraizo em paga do muito que tinhamos 
soffrido pela sua santa causa. 

N'isto um relâmpago formidável illumina o 
céo já sombrio com as primeiras trevas da noi- 
te, e mostra-nos vivamente o espectáculo me- 
donho d'aquellas ondas enormes, que se esten- 
diam por todos os lados, brilhantes de espuma, 
que pareciam os dentes anavalhados d'uma al- 
catéa de lobos furiosos que vinham sobre nós 
para nos devorar. As outras naus, a pouca dis- 
tancia, bailavam como nós em cima das vagas, 
e, com o balanço da nau, parecia que as estrel- 
las, que principiavam a apparecer, corriam na 
ponta dos mastros n'uma carreira doida. De- 
pois estalou um trovão medonho, que se fez 
ouvir no meio do rugido incessante do mar. 

— Santa Barbara 1 exclamaram todos. 

A noite cerrou-se, e a trovoada continuou. 
Não era uma trovoada, eram umas poucas que 
estalavam em todos os pontos do horisonte. O 
vento largou a soprar com uma fúria pasmosa. 
(iorremos á manobra, uns a estancar a agua do 
navio, outros a ferrar as velas, a segurar mais 
os mastros, a reforçar o leme.^ Mas as trovoa- 
das cada vez se approximavam mais, as ondas 
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cavavam- se de modo que pareciam sorver-nos 
011 levantavam-se de tal forma que nos atira- 
vam ao céo forrado de prelo como um athaude. 

A cada instante os raios cortavam a noite, e 
mostravam-nos sempre os navios a saltar como 
pellas, a espuma a correr e a alastrar-se por to- 
dos os lados, ao passo que até onde os olhos 
podiam alcançar não se avistavam senão ondas 
sobre ondas que galgavam por cima umas das 
outras, como feras que se atiravam esfomeadas 
em perseguição do viajante. A luz do raio como 
que accendia em todas ellas olhos esbrazeados, 
e parecia que as viamos arreganhar os beiços 
em que branquejava a espuma. N'um d'esses 
momentos estávamos bem próximos da nau do 
capitão-mór, para podermos vêr a sua alta fi- 
gura no meio dos marinheiros aterrados. Esta- 
va descoberto, de espada na mão, e o vento 
desgrenhava-] he o cabello, e enfunava-lhe a ca- 
pa. Ahl sr. Gaspar Correia, que me pareceu 
vêr o diabo a arrastar-nos ao inferno I 

Também levantou-se um clamor em toda a 
nau, e um de nós bradou: 

— Isto é morrer como gente bestial que vae 
por suas mãos tomar a morte que a ha de le- 
var ao inferno I 

— Que se percam as nossas vidas! bra- 
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dou um, mas que se não percam as almas! 

—Estamos no mar das trevas! acudiu um 
terceiro. O inferno começa aqui, que bem o 
mostram os raios e os coriscos. 

— Valei-nos, Senhor, por vossa infinita mi- 
sericórdia 1 

— Para Portugal I para Portugal ! bradaram 
todos em alta grita. 

— Caluda, rapazes ! bradou Nicolau Coelho. 
Que é lá isso? Não se trata de saber para onde 
vamos, nem para onde não vamos. Trata-se de 
cuidarmos das nossas vidas e das nossas almas, 
e para isso o que se faz é trabalhar como uns 
homens e não gritar como creanças medrosas. 

Mas os trovões abafavam-lhe a voz, e os 
raios cabiam em torno da nau, como para nos 
mostrarem bem claramente o abysmo que o 
mar cavava aos nossos pés. 

— Jesus I bradei eu de repente, quando um 
relâmpago envolveu n'uma larga fita todo o ho- 
risonte. 

—O que é? exclamou Nicolau Coelho, es- 
pantado com o tom apavorado da minha voz, 
e elle bem sabia que eu não era dos que se as- 
sustavam mais. 

Não poude dizer senão estas palavras: 

— A estatua ! a estatua ! 
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Respondeu-me um grito immen^o de terror: 

Ahl sr. Gaspar Correia, não sei como se 
formara aquella visão na minha alma: o que eu 
vi, juro pela alma de minha mãe, o que eu vi, 
quando o raio illuminou o céo e o mar, foi 
para o lado de leste uma sombra immensa que 
me pareceu uma figura com o braço estendido, 
uma d'aquellas estatuas que os nossos diziam 
que se levantavam como sentinellas no mar para 
prohibirem a passagem. Todos olharam ancio- 
sos e trémulos para o sitio que eu indicara; 
mas, quando veiu outro relâmpago, não vimos 
já para esse lado senão as montanhas de agua 
a encavallarem-se por cima umas das outras. 

— Estás doido I acudiu Nicolau Coelho. O 
que tu viste foi o que tinhas na cachimonia, de 
assustados que vós andaes sempre todos com 
essas visões de Satanaz que não pensa senão 
em perder a nossa alma, arredando-nos do si- 
tio onde lhe iremos arrancar muitas almas que 
arrebanha. Olha, ahi vem a lua, e bem vinda 
seja ella, que vae afugentar as visões de má 
morte com que Satanaz vos persegue. 

Eífectivamente a lua, n'esse momento, rom- 
pia mansa e clara no céo em que as nuvens se 
rasgavam. Com o nascer da lua amainara o 
vento, e o mar aplacava as ondas. A sua luz 
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serena espalhou-se por todos os pontos do ho- 
risonte, e não deixava logar aos pesadellos da 
tormenta. Era tão boa, tão meiga aquella nossa 
companheira, que assim parecia vir trazer-nos 
saudades de Portugal, que todos ficámos a 
olhar para ella embasbacados e agradecidos. A 
todos parece que acudiu a idéa de que na lua 
vinha, como n um andor de prata, a Virgem 
Senhora Nossa, a nossa santa salvadora, porque, 
apenas fr. João caiu de joelhos, exclamando: 

— Ave Maria, cheia de graça. 

Todos cahimos de joelhos, e, de mãos pos- 
tas, voltados sem saber porque para a lua, bra- 
dámos em cheio: 

— O Senhor é comvosco, bemdita sois vós 
entre as mulheres. 

E fr. João tornou: 

— Bemdito é o fructo do vosso ventre, 
Jesus. 

E nós soluçantes, com o rosto banhado de 
lagrimas, a pensarmos nas nossas mães, e nas 
nossas mulheres e nos nossos filhos, que a essa 
hora talvez rezavam por nós na nossa terra, 
dissemos: 

— Santa Maria, mãe de Deus, rogae por nós 
peccadores. 

E o frade murmurou: 
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— Agora e na hora da nossa morte. Anien 
Jesus I 

O mar niais manso, mas sempre rugidor e 
encapellado, fazia-me lembrar o órgão da egre- 
ja de Alcobaça, quando acompanhava também, 
a vésperas, as rezas dos frades e do povo. E a 
lua subia que parecia mesmo uma hóstia que 
as mãos do padre levantavam, no levantar a 
Deus. E por toda a parte se espalhava uma cla- 
ridade branda e meiga que nos consolava de 
tantas angustias, e nos fazia ter outra vez es- 
perança. 

Eu é que não me esquecia da figura hor- 
renda que um instante me pareceu vêr, e ainda 
hoje estou em dizer, sr. Gaspar Correia, que 
aquillo não era senão o monte do cabo da Boa 
Esperança, que vi confusamente ao longe, e 
que nós dobrámos, sem o saber, nessa noite 
terrivel. 



VII 



Onde se falia na primeira (^rrafa de vinho do Douro que Si 
bebeu para além do Cabo da Boa Esperança 



E Nicolau Coelho se agastara com- 
nosco por lhe termos fallado em 
voltar a Portugal, muito mais se 
agastara com os seus marinheiros 
o sr. Vasco da Gama, que de es- 
pada em punho os forçara a irem 
por deante nas manobras, o que recusavam, di- 
zendo que antes queriam morrer do que pele- 
jar com os diabos do inferno. 

Depois também, quando a tempestade acal- 
mou, tão amigo se mostrou de todos elles, tan- 
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lo lhes acudiu nos seus padecimentos e ao 
mesmo tempo tão rijo se mostrou nos traba- 
lhos e nos perigos que, por mais arrebatamen- 
tos e cóleras que elle tivesse, não havia mari- 
nheiro que o não adorasse. 

E' certo porém que ainda por uns poucos 
de dias andámos no mar, e só voltámos para o 
lado de terra quando a Vasco da Gama pareceu 
que era tempo, e não foi sem que elle dissesse 
a todos que, se ainda não tivessem dobrado o 
cabo, voltaríamos ao mar, e tantas vezes quan- 
tas fosse necessário. 

Também os mestres andavam aterrados, e 
mettiam de ló o mais que podiam, desejosos de 
procurarem ao pé da terra vento mais bonan- 
çoso. Bonança encontráramos já, mas por mais 
que nos chegássemos para leste, não houve 
meio de encontrarmos terras. 

— Dobrámos o cabo! pensámos. 

— E eu accrescentava de mim para mim: 

— Foi elle! oh! se foil aquelle gigante que 
eu vi á luz dos relâmpagos na noite do tem- 
poral. 

Quando os pilotos emfim se convenceram 
de que, por mais que se chegassem para leste, 
não encontrariam terra, mudaram de rumo, e 
voltaram para nordeste. Pois imaginae, sr. Gas- 
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pâr Correia, qual seria a nossa ale(^ria quando 
uma manhã vimos apparecer no horisonte uma 
alta serrania. Tinhamos dobrado o cabo com 
effeito; a costa mudara de rumo. Chorávamos e 
ríamos de contentes, dávamos graças a Deus 
por nos ter livrado de tão horrorosa morte, 
como era a que perderia os nossos corpos e as 
nossas almas, se eíTectivamente haviamos en- 
trado nos mares infernaes, 

Começámos, pois, a seguir a costa, e, ainda 
que a não encontrámos senão cheia de penedias 
e tão erriçada de baixos que os pilotos cami- 
nhavam sempre de prumo na mão, dava-nos 
iramensa alegria o vel-a. Encontrávamos gran- 
des enseadas, boccas de grandes rios que lan- 
çavam no mar grosso volume de aguas, mas tu- 
do sem arvoredo e sem gente, o que deveras 
nos desesperava. Cuidávamos sempre em nos 
não perder uns dos outros, e por isso, leváva- 
mos a noite a accender fogos e fanaes. Descon- 
solava-nos porém aquelle deserto, o não encon- 
trar nem um homem, nem signal de habitação. 
E tão avesso parecia aquillo tudo ao viver de 
gente, que até o peixe que pescávamos e co- 
miamos nos fazia adoecer de febres. 

Ao chegarmos emfim á bocca de um gran- 
de rio, onde encontrámos muito bom pescado, 
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tivemos esperança de que encontraríamos al- 
guém. Alli fundeámos, e o sr. Vasco da Gama 
veiu jantar com seu irmão e Nicolau Coelho. 
Foi um jantar bem alegre. Eu e o collaço de 
Nicolau Coelho fomos os que servimos á me- 
sa. O sr. Vasco da Gama parecia muito satisfei- 
to por ter sido elle que tivera razão contra o 
voto dos pilotos. Mandou abrir uma garrafa de 
vinho do Douro, e beberam á saúde uns dos 
outros, e o sr. Vasco da Gama, voltando-se 
para mim, disse-me sorrindo: 

— Lá vae á saúde da tua velha mãe, meu 
rapaz ! e que ainda lhe durem os sessenta cru- 
zados que recebeu a mais. 

Eu fiquei tão turvado com a lembrança d'a- 
quelle senhor, que os olhos arrazaram-se-me 
de agua, e não soube o que havia de respon- 
der. A minha pobre velhinha 1 Mal sabia ella na 
sua Pederneira, a essas horas, que um tão 
grande fidalgo, homem de prol, que valia mais 
que todos os reis e imperadores do mundo, es- 
tava bebendo á sua saúde. 

Acabado o jantar, disse o sr. Vasco da Ga- 
ma a Nicolau Coelho que fosse pelo rio acima, 
a vêr se encontrava signaes de povoação. Eu fui 
também, mas nada encontrámos. Não vimos 
senão ribeiros que desciam a entrar no rio, mas 
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tudo entre penedias escavadas em que não nas- 
cia uma arvore. Voltámos para bordo um pou- 
co desconsolados e tristes. 

E assim fomos seguindo a costa, sem ver- 
mos mais do que pedras e areia, que parecia 
uma terra amaldiçoada por Deus. E, como o 
vento augmentava, e não encontrávamos já 
nem rio, nem enseada em que nos mettesse- 
mos, pensaram os pilotos que nos deviamos fa- 
zer ao mar; o vento, porém, era cada vez mais 
forte, e os navios jogavam muito. Voltámos e 
passámos a calafetar as naus o melhor que po- 
demos, e a amarrar os mastros, e a tomar as 
enxárcias n uma das vergas, a tirar os painéis 
das gáveas, e os monetes, e a ferrar as vellas 
muito baixas, e a ficar só com os Iraqueles 
Mas o vento era cada vez mais tormentoso, e as 
ondas esbofeteavam os navios que jogavam 
como doidos n'aquellas aguas sempre revoltas. 

Estávamos no inverno. 




VIII 



Onda se vé qne Leonardo Ribeiro sabia de cúr a Divina Gome- 
dii, e Vasco da Gama o Evangelho de S. Jo8o 



Xo imaginaes, sr. Gaspar Correia, o 
desconsolo que se apoderou de 
nós quando vimos que tínhamos 
outra vez que arcar com os tempo- 
raes que já nos traziam arrazados. 
Que elles viessem emfím, vál mas 
que fosse para irmos a teira onde se visse gen- 
te. Mas alli n'aquelle sertão maldito, onde não 
havia senão penedos e mais penedos, areia e 
mais areial--- Como nós nos arrependíamos 
da alegria que tínhamos tido ao vêr aquellas 
montanhas que seguiam um rumo que nos 
mostrava bem claramente que tínhamos dobra- 
do o cabol- • . Para que nos servira?. • . Quem 
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nos dizia que não eram aquelles os portões do 
inferno ? Se não havia ainda ondas de pez e de 
betume, é porque não é á entrada do inferno 
que tudo isso se encontra. Mas que rios que 
não fossem rios do inferno podiam correr assim 
léguas e léguas sem banharem mais do que pe- 
nedos escalvados, e rochas descarnadas? Pois tan- 
ta agua que não fazia nascer nem uma flor, nem 
uma fevera de herva podia lá ser agua christã ! 

— Rapazes! dizia-nos um dia o Leonardo 
Ribeiro, homem Hdo e assim a modo poeta 
que não tinha coisa que mais o ralasse em toda 
a viagem do que o não ter visto havia mais de 
seis mezes um rosto de mulher, rapazes, não 
conheceis algum italiano ? 

— Ora se conhecemos I E' o que falta era 
Lisboa, é gente d'essa, acudi eu. Em casa de 
misser Vi ti, um florentino, é que eu principiei 
a trabalhar quando vim da Pederneira a Lis- 
boa para ganhar a minha vida. 

— E misser Viti nunca te fallou n um Uvro 
de um poeta florentino chamado Dante? 

— Isso sim ! Bem tempo tinha elle para me 
fallar em livros! Fallava mas era nas cargas 
que eu tinha de ir buscar nas lancharas ás ca- 
ra vellas que vinham do Ganagá, ou da costa da 
Mina, ou da Madeira. 
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—Pois esse poeta, que viveu na era dos 
Affonsinhos, uma vez achou-se perdido no meio 
de uma floresta escura, e, lá por milagres que 
não são para explicar agora, foi ter ao inferno. 

—Ao inferno 1 exclamámos todos. 

—Ao inferno sim, e conta o que lá via de 
modo tal que é de se nos porem os cabellos em 
pé! Pois antes de chegar ao sitio onde princi- 
piou a ver os tormentos, passou também por 
um lago com margens tão desertas e escalvadas 
como as d'estas bahias e d'estes rios, e na porta 
vio escriptas umas palavras em que se dizia as- 
sim: «Deixae toda a esperança, ó vós que en- 
traes!* 

Ficámos boqui-abertos a olhar para o Leo- 
nardo Ribeiro e sem percebermos bem o que 
elle nos queria dizer, mas elle então disse: 

— Pois quando nós passámos pelo Cabo da 
Boa Esperança, que eu também vou com o 
Bastião, e estou que foi na famosa noite das 
trovoadas, quando nós passámos por alli, não 
se pôde dizer que passámos pela porta do infer- 
no, e que aquelles raios e aquelles coriscos não 
faziam senão escrever em lettras vermelhas no 
mar verde-escuro as palavras do poeta floren- 
tino: «Deixae toda a esperança, ó vós que en- 
traes 1 > 
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— E' verdade I é verdade! resmungaram to- 
dos. Nós vamos mas é caminho do inferno, e 
o sr. Vasco da Gama tem pacto com Bel- 
zebuth. 

Na verdade assim parecia, porque não ha- 
via meio de o fazer andar para traz nem uma 
poUegada. Ninguém lhe fallava já em tornar a 
Portugal, mas os mestres e os pilotos fizeram- 
Ihe vèr que os navios estavam muito fracos, 
muito arrombados, que se preparava tormenta 
grande e que as naus corriam perigo de ser 
desfeitas pelo mar, o que era bem verdade, 
principalmente a nau em que eu ia, a S. Mi- 
guel, que só por milagre a não desconjuntou o 
mar. Ao menos lembraram os pilotos que se 
procurasse abrigo no rio onde já se tinha esta- 
do, até que o temporal abrandasse, tanto mais 
que o vento era de feição para se tornar ao rio. 

Vasco da Gama passeava na tolda ouvindo- 
os em silencio e cofiando as barbas. Quando 
elles acabaram, parou, e, olhando para elles 
com um olhar frio e agudo que parecia os esta- 
va ferindo com a ponta do seu punhal, disse- 
Ihes severamente: 

— Ouvi, senhores, e fique por uma vez en- 
tendido. Isso que me estaes propondo é, dae- 
Ihe a volta que lhe derdes, voltar atraz. Ora eu. 
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quando sahi de Lisboa, prometti a rniin pró- 
prio que nunca tornaria atraz nem um palmo 
de caminho que andado tivesse. 

— Mas senhor . . . acudiu o piloto da S. Mi- 
guel. 

— E 6que entendido também, continuou 
Vasco da Gama, com a mesma serenidade, mas 
dando um passo para elles, que o primeiro que 
me torne a fallar em voltar atraz. . . atiro com 
elle ao mar. Ide-vos I 

Ah ! não imaginaes o desespero com que o 
piloto da S. Miguel entrou a bordo da nau, e 
deu as ordens necessárias para se metter o na- 
vio ao mar. Ai d'aquelles que não corriam de- 
pressa aos sons do apito, que esses é que paga- 
vam pelas fúrias do capitão-mór. Nós estáva- 
mos tão desalentados que nem animo tinhamos 
para nos indignar; mas quando a tormenta co- 
meçou a valer, parecendo que o vento andava 
n*uma doidice para um e para outro lado, tão 
forte que levantava ao céo chapoeiradas de 
agua e as fazia cahir em cima de nós n'um chu- 
veiro medonho, quando vimos que maior peri- 
go era ainda amainar o vento, porque os na- 
vios ficavam como mortos em cima das ondas, 
e davam tamanhos balanços que tomavam 
agua por ambos os bordos, e tinhamos de nos 
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atar aos mastros para as ondas nos não levarem, 
então começámos a bradar por misericórdia, e 
a pedir aos capitães que arribassem, pois que 
outro meio não havia de escaparmos á morte. 

Imaginae, sr. Gaspar Correia, principalmen- 
te na âS. Miguel, se nós não tinhamos razão de 
nos queixar e de pedir misericórdia. Nós nada 
sabiamos d'estas navegações, nem quando co- 
meçava o inverno, nem como era isto das mon- 
ções, de forma que andávamos muitas vezes 
contra o vento. As naus, gastas por oito a nove 
mezes de viagem, batidas por temporaes como 
os do Cabo, estavam mesmo a desfazer-se, a 5. 
Miguel então que já tinha curvas e liames par- 
tidos ! • . . Nós, doentes, cançados de corpo e de 
alma, ralados pelas saudades da nossa terra, 
não tinhamos força nem animo para a faina de 
todos os dias. E n'isto declara-se de novo agua 
aberta, e ahi estamos nós todo o dia a dar á 
bomba, alagados pela agua da chuva que vinha 
de cima, alagados de suor pelo trabalho de pôr 
fora do navio a agua que vinha de baixo. Não 
admira que nos deitássemos aos pés dos capi- 
tães, a pedir que arribássemos, que era uma 
dôr de alma o que nos estava acontecendo. 

Mas respondiam-nos que nada faziam sem 
o capitão-mór mandar, e que não lhe fallavam em 
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semilhante coisa, porque elle já dissera que ati- 
raria ao mar quem de tal lhe fallasse, e era tanto 
de palavra que a seu próprio irmão applicaria a 
pena se seu irmão as suas ordens violasse. 

A bordo da S. Raphael, porém, os ânimos 
estavam já tão desalentados e oppressos que os 
marinheiros ousaram fallar ao capitão-mór, não 
com ameaças e intimações, mas com supplicas 
e choros. E dizia-lhe um d'elles que os outros 
tinham escolhido: 

— Senhor, não é por medo da morte que 
nós pedimos que arribeis, como não foi por 
medo que nos temporaes do Gabo nós também 
instámos para que voltássemos a Portugal. 
Bastas vezes temos affrontado a ventania e as 
aguas, e não menos os pelouros da moirana e 
as azagayas dos pretos; mas é que n'estes ma- 
res do inferno são as nossas almas que se arris- 
cam. Bastantes avisos nos mandou o Senhor 
Deus de que não deviamos dobrar o Cabo. Cá 
estamos, comludo, mas, em que mares, Deus 
do Céo ! Becolhamo-nos ao menos ao rio em 
que estivemos, até que aclare o tempo e se isto 
são mares como os outros, por muito verdes e 
grossos que sejam, não nos assustarão; mas se 
Belzebuth aqui governa, ponjue havemos de ir 
lançar-nos nas suas garras? 
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— Se Belzebuth aqui governa, respondeu 
Vasco da Gama gravemente e sem o agasta- 
mento que todos temiam, se Belzebuth aqui go- 
verna, nos nossos pendões levamos a Cruz de 
Christo, que o affugenta e espanca. Que melhor 
bandeira e que melhor protecção quereis contra 
o inferno do que a Cruz do nosso Salvador? 
Dizeis que o Gabo da Boa Esperança eram as 
portas do inferno. Pois se o eram já as passá- 
mos, sãos e salvos, e provado fica que está 
Ghristo comnosco, e que não esquece a sua 
promessa, porque foi o Divino Salvador que 
disse que contra a sua egreja não prevalecerão 
as portas do inferno. 

Ficaram os homens atrapalhados com a res- 
posta, mas o que foi encarregado de fallar, sem- 
pre disse: 

— Senhor, nós só pedimos a arribada ao rio 
onde estivemos, que os homens já não teem 
força de dar á bomba, e, quando não puder- 
mos estancar o navio, perdidos estamos, e dei- 
xaremos ao desamparo as nossas mulheres eos 
nossos filhos, sem proveito nem de Deus, nem 
do rei. 

— Escusaes de fallar n isso, tornou Vasco 
da Gama ainda sereno; já vos disse que não 
tornarei atraz nem que cem mortes veja deante 
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dos olhos, assim o promeiti a Deus. E vede que 
não é bem que fiquem perdidos tantos traba- 
lhos como os que até aqui temos passado. Já 
dobrámos o cabo das Tormentas e estamos na 
terra (jue viemos buscar e a caminho de desco- 
brirmos a índia. Tornando a Portugal com o 
nosso trabalho tereis grande honra, e nunca 
vossos filhos ficarão desamparados, que el-rei 
lhes concederá grandes mercês. Tende esperan- 
ças em Deus, rapazes, que elle é piedoso e de 
uma hora para a outra virá com a sua miseri- 
córdia. Ide, ide, e não falíeis como gentes des- 
confiadas das mercês de Deus. 

Não ousaram dizer mais palavra, porque, 
indo preparados para aífrontar o agastamento 
do capitão-mór, não sabiam como responder ás 
suas palavras brandas. O tempo também amai- 
nara um pouco; os navios chegaram á falia, e 
nós, vendo que na S. Baphael estava tudo so- 
cegado e sereno, cobrámos esperança, suppon- 
do que iamos arribar^ O desengano foi atroz, 
quando o próprio Vasco da Gaiiia, subindo ao 
chapités de popa, disse com voz alta e severa: 

— Gentes das naus, sabei que o capitão-mór 
não torna atraz nem um palmo^ nem que le- 
vasse as naus carregadas de oiro. Também te- 
nho mulher e filhos, e estimo em tanto a morte 
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CO qualquer de vós; mas, ou tomo a Portu- 
gal, com o recado que vim buscar, ou n'estes 
mares ficará meu corpo, envolto, como em glo- 
riosa mortalha, n'esta bandeira de Christo. 

E, ou acaso ou tenção, quando elle proferia 
estas palavras, o vento que soprava rijo, enro- 
lou-lhe o corpo na bandeira que tremulava com 
a cruz do Salvador. Parecia um presagio; mas 
elle sereno e firme, apertou a bandeira ao cor- 
po, beijando com fervor a sua cruz redemptora. 



IX 



Onde se mostra que Vasco da Gama seria doido, mas qne 
bem diz o provérbio «Com doidos ninguém se metta* 



RA alta noite, o mar estava tem- 
pestuoso, mas não tanto que 
I não permittisse a alguns mari- 
nheiros descançar emquanlo os 
outros trabalhavam. Eu tinha 
acabado de me deitar rendido de fadiga, e ima- 
ginando que seria uma pedra em poço assim 
que me estendesse. Não succedeu assim, e não 
porque me transtornasse o rugido do mar, que 
esse, pelo contrario, não fazia senão embalar- 
me o somno, mas porque pensava em mil coi- 
sas que se me embrulhavam na cachimonia. 
Não era que eu, como os outros, não pensasse 
que estava sendo tentar a Deus teimar em ir 
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por deante, mas dizia comigo que os capitães 
também tinham que temer pela sua vida, e que 
seria uma vergonha para nós abandonal-os ou 
forçal-os a fazer o que não cumpria. Depois 
lembra va-me do que nos dissera o nosso rei 
D. João II, e do juramento, que eu fizera a 
mim próprio, de nunca mais me arriscar a que 
me dissessem na cara que se iriam buscar ma- 
rinheiros hespanhoes para fazerem elles o que 
os portuguezes não faziam. E n isto matutava 
quando senti ao pé de mim vozes mansas que 
fallavam. Eram os meus companheiros de quar- 
to, que também como eu velavam em vez de 
descançar; ás primeiras palavras que ouvi, fin- 
gi que dormia a somno solto, para não perder 
o que diziam. 

— É vergonha que os capitães nos levem 
assim de rastos, sendo um só em cada navio, e 
nós muitos, dizia um dos marinheiros. Bofél 
que se nos lançássemos a elles e os amarrásse- 
mos e déssemos o commando aos pilotos, que 
estão comnosco, em menos de um dia estaria-^ 
mos abrigados no rio por onde passámos, e 
d'ahi de volta a Portugal. 

— E como nos receberia el-rei? perguntou 
outro. 

— El-rei ou nos perdoaria, logo que lhe dés- 
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semos as boas razões que temos, ou por Deus, 
se nos enforcasse, morríamos ao menos nas 
nossas terras, depois de termos visto as nossas 
mulheres e os nossos filhos e não n estes mares 
do inferno, comidos pelos peixes, e com risco 
de irmos cahir nas unhas de Satanaz. 

— Ou então, acudiu terceiro, o melhor era 
irmos direitos a Castella e esperarmos lá que 
el-rei nos perdoasse. 

—Vá feito! disseram todos. 

N'isto retumbou um trovão medonho, e eu 
puz-me em pé n'um pulo, mas com os olhos 
espantados, como se tivesse sido arrancado de 
súbito do bom somno que dormia. 

O apito do mestre chamou todos á tolda. 
Os meus companheiros subiram segredando 
entre si, e eu segui atraz d elles a matutar no 
caso. 

Nicolau Coelho, bem o sabia eu, não era 
homem que assim se deixasse prender, e não o 
subjugavam de certo sem o matar. O mesmo 
succederia com Vasco da Gama e arripiava-me 
só o pensar que esses dois valentes seriam vi- 
ctimas d'uma revolta, só porque cumpriam o 
seu dever, e para o cumprir se arriscavam aos 
maiores perigos. Não hesitei mais, e fui ter 
com o coUaço de seu filho, e disse-lhe tudo. 



-í 
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D'alli a pouco estava Nicolau Coelho ao facto 
da conspiração. 

A escuridão era medonha, e tão altas as va- 
gas que os navios, ás vezes, parecia que en- 
testavam com as nuvens. A trovoada não ces- 
sava. Os homens trabalhavam de má vontade, 
e ouviu-se de repente uma voz : 

—Arribada ! 

— Arribada! repetiram trinta vozes frené- 
ticas. 

— Estamos com elles! pensei. 

E saltei para junto de Nicolau Coelho afim 
de morrer com elle, se preciso fosse. 

Mas Nicolau Coelho, já informado, respon- 
deu serenamente: 

— Irmãos, cuidemos agora de salvar as nos- 
sas vidas; e eu vos prometto que, assim que os 
navios chegarem á falia, irei eu mesmo requerer 
ao sr. Vasco da Gama que arribemos e volte- 
mos ao reino, e, se elle não quizer, cuidaremos 
de nós. 

Respondeu-lhe um grito de alegria, que 
abafou o meu grito de espanto; mas Nicolau 
Coelho, que me advinhou, apertou-me a mão 
dizendo: 

— Caluda ! Serás tu que levarás o requeri- 
mento ao sr. Vasco da Gama. 
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Percebi logo, e calei-me com um baque no 
coração. Em que me eu ia metter I . • • 

Vinha a amanhecer, a tempestade amaina- 
va. Na nossa proa baloiçava-se o S. Raphael, e 
eu, saltando para o batel, ia levar ao sr. Vasco 
da Gama o recado de Nicolau Coelho. 

Tudo contei, pedindo ao sr. Vasco da Ga- 
ma que me não fizesse passar por espião aos 
olhos dos meus companheiros, pois que eu não 
tivera outro intento senão salvar a vida dos 
nossos capitães. 

— Socega ! disse-me o capitão-mór. 

Passeou um instante agitado na tolda, 
murmurando: 

— Ah I são muitos e nós poucos; veremos. 

Parou e chamou o mestre; logo ao toque de 
apito todos os marinheiros se reuniram e o ca- 
pitão-mór fallou serenamente. 

Serenamente 1 eu que sabia o que lá lhe ia 
no coração advinhava-lhe no silvo das palavras 
a ira que lhe fervia lá dentro. 

— Já que todos quereis, disse elle, que se 
arribe e se torne a Portugal, faça-se o que dese- 
jaes. Não quero dar contas a Deus das vossas 
almas, já que em tanto risco vos parecem, mas, 
para minha desculpa com el-rei, quero um as- 
signado em que as vossas razões se exponham. 
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Que venham á minha camará o piloto e o mes- 
tre e os três marinheiros que os podeiiam sub- 
stituir, porque só quero os nomes dos que en- 
tendam muito ou pouco de coisas de nave- 
gação. 

E desceu elle á camará. 

Não se imagina a alegria que os marinhei- 
ros mostraram por esta inesperada brandura 
do capitão-mór. Confrangia- me o coração ver 
as lagrimas de contentamento que corriam 
pelas faces de alguns, emquanto o mestre e o pi- 
loto designavam os três marinheiros que os ha- 
viam de acompanhar. 

Eu desci também. 

O capitào-mór estava no meio da camará. 
Atraz d'elle os seus criados. 

— A ferros 1 bradou elle, assim que os ma- 
reantes entraram na camará, a ferros os trai- 
dores I 

N um instante os cinco infelizes foram alge- 
mados, sem tentarem sequer resistência, tão es- 
tupefactos tinham ficado. 

Então a ira de Vasco da Gama, por muito 
tempo contida, rebentou com toda a fúria. Su- 
biu á tolda em dois pulos, e, ao vel-o apparecer 
com os olhos em fogo e a espuma na bocca, a 
marinhagem recuou aterrada. 
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— Gentes ! bradou elle, olhae que não ten- 
des nem mestre nem piloto ! Agora mestre e pi- 
loto é só Deus! A elle vos encommendae e pe- 
di misericórdia. Iremos aonde elle nos guiar, e 
não será decerto a Portugal, que a bandeira de 
Christo não recua. 

— Misericórdia ! bradou a turba, porque to- 
dos viram n um relance o perigo em que se 
achavam com aquelle homem que parecia en- ^ 
louquecido, porque já atirava pela borda fora 
os livros de navegação, e lhes tinha a ferros os '\ 
únicos que os podiam guiar. 

Ahl quereis voltar a Portugal 1 bradou elle. 
Querieis prender-me a mim, vosso capitão e 
companheiro ! querieis a deshonra para vós e a 
vergonha para vossos filhos I querieis que as 
mulheres em Lisboa vos apontem a dedo como 
covardes, sem fé e sem lei, que abandonaes o 
vosso Deus, prendeis o vosso capitão, e temeis 
os temporaes como uns marinheiros d agua do- 
ce, e tremeis do inferno quando levaes com- 
vosco a bandeira da Cruz I De joelhos, e pedi 
perdão a Deus dos maus pensamentos. 

A turba ajoelhou, e o mestre e o piloto, de 
joelhos em ferros, juraram ao capitão-mór que 
não tornariam a pensar sequer em desobedecer 
ou retirar. 
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Quanto pôde a vontade de um homem que 
é homem 1 Via-se nos outros navios a scena, e 
todos os marinheiros de mãos postas supphca- 
vam misericórdia 1 

Nunca mais houve um movimento de re- 
volta. Quando os marinheiros se lembravam 
dos desatinos que o desespero os levara a com- 
metter, coravam de vergonha; quando se lem- 
bravam de como aquelle homem destemido os 
podéra dominar a todos, parecia-lhes que era 
um ente sobrenatural em quem Deus pozera 
toda a sua força e toda a sua complacência. 
Grande homem, senhor I Só se lhe pôde com- 
parar esse que ahi jaz morto I A gente que vem 
agora é mais pequena e enfezada! e pena é, 
porque, no meu fraco bestunto, parece-me que, 
para que reino tão pequeno possa com este 
enorme peso da índia, são precisos braços 
como os de Vasco da Gama e AíTonso de Al- 
buquerque. 






ST. Gaspar Correia, eu mal sei 
contar o que vi e o que senti, 
mas á la fé vos juro que, aínda 
que fosse um leltrado e um sa- 
)edor como o sr. Garcia de Re- 
e, nunca vos poderia fazer per- 
ceber bem a alegria que tivemos quando, pou- 
cos dias depois do que acabo de contar, vimos 
terra, e a bocca de um rio, e que, mettendo-nos 
por elle, encontrámos arvoredo e verdura, e so- 
bretudo 'quando dêmos de repente com umas 
almadias, e vimos dentro d'ellas uns homens a 
pescar I 
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Os que iarnos no batel que subia o rio, ape- 
nas lobrigámos estes homens que pescavam so- 
cegadamente sem terem dado ainda pela nossa 
chegada, cahimos nos braços uns dos outros a 
chorar, e dêmos graças a Deus que assim nos 
conduzia por sua mão a terra onde havia gente, 
mostrando-nos mais uma vez, como mostrara 
aos nossos avós, que tudo isso de mares de tre- 
vas e de infernos na terra não eram senão pa- 
tranhas, e que este mundo está por toda a par- 
te debaixo dos olhos de Nosso Senhor, que em 
toda a parte se vive, e em toda a parte ha ho- 
mens feitos do mesmo barro. Ahl como nós 
achámos aquelle sol tão claro, tão frescas as 
aguas, tão verdes aquellas folhas! Tirávamos 
agua do rio ás mãos cheias e parecia-me que 
estava bebendo agua do meu Alcoa, apanháva- 
mos as folhas do arvoredo por baixo do qual 
passávamos, e não faziamos senão miral-as e 
remiral-as, e mordelas, para ficarmos bem cer- 
tos de que eram como as nossas. 

Os pretos que encontrámos eram horrendos 
e bestiaes; nada entendiam nem das nossas pa- 
lavras nem dos nossos acenos, mas nós tinha- 
mos vontade de os abraçar e de os beijar, tão 
certos estávamos de que as primeiras creaturas 
que encontrássemos seriam os diabos do infer- 
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no. Quando os levámos ás naus, onde foram 
acolhidos com a mesma alegria com que nós os 
viramos, comeram o que lhes dávamos, e so- 
bretudo ficaram doidos com um espelho que 
lhes mostrámos e que lhes deixámos levar. Fo- 
ram-se embora sem nos saberem dizer nem que 
terra era aquella, nem que rio era aquelle a que 
Vasco da Gama já pozera o nome de rio da Mi- 
sericórdia. Mas que nos importava? Estávamos 
em terra de gente, não linhamos sabido d'este 
mundo de Ghristo. Isso nos bastava, isso nos 
punha de uma alegria que eu nem sei dizer. 

Que alegre trabalho alli tivemos ! Não havia 
cançasso, nem impossiveis. Viraram-se de que- 
rena os navios, e nós todos, os calafates, a ti- 
rar a estopa podre e a metter estopa nova e a 
breal-a, pareciamos um bando de formigas 
agarrado ás naus, tão diligentes nos mostráva- 
mos. Era todos os dias um tinir de ferramen- 
tas, um cantar de cantigas portuguezas que ale- 
grava a alma. Fernão Velloso já recobrara a 
alegria, e os bons ditos ferviam. Leonardo Ri- 
beiro, o namorado, não fazia senão perguntar, 
por acenos, aos pretos, se não tinham mulheres 
comsigo; mas os pretos não o entendiam, e 
Leonardo Ribeiro mandava-os ao diabo, o que 
elles entendiam ainda menos. 
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Vasco da Gama andava satisfeito e alegre, 
dirigindo os trabalhos, mandando queimar a 
nau de Nicolau Coelho que não tinha corregi- 
mento possivel, e de tão boa disposição se mos- 
trava, que até perdoou ao piloto e ao mestre, 
que ainda estavam a ferros, posto que, a pedi- 
do de seu irmão Paulo, já lhes tivesse alliviado 
um pouco a pena. AUi porém soltou-os de to- 
do, disse-lhes boas palavras, e prometteu-lhes 
que a el-rei não fallaria senão dos seus traba- 
lhos e dos seus serviços. Choravam todos de 
alegria! O nosso bom capitão 1 Como nós o ado- 
rávamos I Como lhe desejaríamos beijar o pó 
dos seus sapatos I Se não fosse elle estariamos 
a essas horas deante do Cabo, cujos mares os 
nossos navios não poderiam de certo aguentar 1 
E nunca voltaríamos á nossa terra ! e não tería- 
mos a gloria de tamanho feito como o que es- 
távamos praticando 1 

Mas vede, sr. Gaspar Correia, o que é a es- 
perança 1 Já fallavamos em voltar á nossa terra, 
e que longe que ella estava ainda I Nem se che- 
gariamos á índia sabiamos ao cerlo, e já falla- 
vamos em voltar a Lisboa depois de completa- 
da a viagem. Para isso bastara termos visto 
uns pretos horrendos e umas tristes arvores 
africanas ! 



A DESCOBERTA DA ÍNDIA 75 

Partimos dalli alegremente seguindo a cos- 
ia, e a cada momento sentiamos uma nova sa- 
tisfação. Quando encontrámos no mar uma al- 
madia que navegava com a sua vella de estei- 
ras, pareceu-nos que tornávamos a vôr aquellas 
muletas de pescadores, que tinhamos encontra- 
do ao sahir da barra em Lisboa, e que tinha- 
mos seguido com saudade quando ellas nos 
deixavam para entrar pela barra dentro, cami- 
nho de Lisboa, emquanto nós seguiamos mar 
em fora. 

A almadia fugiu-nos, apenas nos avistou, e 
foi isso para nós uma tristeza, mas não tarda-, 
mos a avistar outra que d'essa vez apanhámos. 

Os marujos pretos e quasi nus atiraram 
comsigo ao mar assim que nos viram, e safa- 
ram-se a nado, mas um moiro que ia dentro, 
vestido com pannos de seda, esse, por não sa- 
ber nadar, ficou muito aterrado em nosso 
poder. 

Imaginaes bem, sr. Gaspar Correia, se nós 
lhe faríamos mal 1 Toda a nossa pena era não 
o podermos entender. Tinhamos a bordo quem 
sabia arábia que é hngua da Moirama, e uma 
coisa ou outra lá a entendia o moiro, mas mui- 
to pouco. Afinal, á força de trapalhadas, por- 
que houve um preto que se entendeu com ou- 
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tro que vinha a bordo e que era da Guiné, e o 
moiro entendia-se com ambos, e a arábia do 
nosso companheiro sempre ia servindo, algu- 
ma coisa se pôde apurar. 

E eu, entretanto, sr. Gaspar Correia, que 
sempre fui homem rude, mas muito amigo de 
cogitar e de matutar nas coisas que ia vendo, 
dizia comigo: 

— Aqui temos nós este preto da Guiné que 
se entende com este preto de Moçambique ou 
de Sofala — e eu já dizia estes nomes porque ti- 
nham sido os primeiros que o moiro nos dis- 
sera — , apezar de nunca se terem visto e de ha- 
ver entre elles mais mar e mais areia do que 
entre nós e os turcos, e comludo faliam a mes- 
ma lingua, e são ambos pretos como azeviche, 
signal de que vieram todos do mesmo pae e da 
mesma mãe. Foi o Senhor que assim dispersou 
as gentes, quando ellas se atreveram a querer 
chegar ao céo na sua torre de Babel. E nós 
agora não nos estaremos oppondo também a 
esses mandados do Senhor Deus? E não 
nos acontecerá, por isso, alguma desgraça 
grande ? 

Emfim, o capitão-mór estava muito satisfei- 
to porque todas as informações que recebia do 
moiro concordavam com o que lhe tinham di- 
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lo d aquellas terras de além do Cabo as cartas 
de Pêro da Covilhã, que por el-rei D. Manuel 
lhe tinham sido mostradas. Assim, disse-nos o 
moiro que em Sofala, por onde n essa occasião 
passávamos, mas sem a vôr, havia muito oiro; 
que em Moçambique, para onde iamos, guia- 
dos por elle, governava um scheick, vassallo de 
outro mais poderoso, que havia mais adeante 
era Quiiôa; que em Moçambique se fazia muito 
negocio dos moiros com a gente da terra; que 
os moiros vinham da índia e para a índia vol- 
tavam carregados de oiro, de marfim e de ou- 
tras mercadorias; que elle, que nos falia va, era 
de Cambaya, e que lá nos levaria, se nós qui- 
zessemos, porque era o reino mais poderoso 
que havia na índia. 

Assim o capitão-mór nadava em satisfação, 
que nós também sentimos, quando nos achá- 
mos em Moçambique, e vimos o movimento de 
um porto, navios fundeados, barcos a entrarem 
e a sahirem, gente vestida, e um rei moiro com 
os seus pannos de seda e os seus alfanges de 
prata. íamos ter que hdar com um inimigo, e 
foi ahi que tivemos a primeira refrega, mas 
para esses combates estávamos nós promptos; 
o que nos fizera tremer fora o combate com o 
inferno, com esses monstros desconhecidos que 
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pareciam envolver-se nas vagas tormentosas do 
Cabo. 

Eu, sr. Gaspar Correia, agora pouco tenho 
a dizer- vos do que se passou em seguida: todos 
sabem como tivemos que nos resguardar da 
traição que o tal rei moiro de Moçambique nos 
queria fazer. Vem já em livros e historias, mas 
o que menos se sabe, e por isso vos conto, foi 
o que se passou n'esses eternos dias, n'essas ter- 
ríveis noites, em que estávamos sósinhos n'es- 
ses mares revoltos, sós com o inferno que nos 
enviava a tempestade, e com Deus Nosso Se- 
nhor, que poz sempre por nos salvar a espe- 
rança na alma do nosso capitão- mór. 

Foi em Moçambique, sr- Gaspar Correia, 
que o capitão-mór deixou o primeiro dos de- 
gredados que trouxera comsigo, homens con- 
dem nados á morte, que por isso ficavam n'es- 
sas terras desconhecidas e perigosas. Se os ma- 
tassem, cumpria-se a sentença; se escapassem 
com vida, eram perdoados, e tinham assim o 
galardão do seu denodo e das suas manhas. 
Quando João Machado foi posto no batel que 
o levava para terra, esse homem que era duro 
de condição, e que tinha ás costas umas pou- 
cas de mortes, sentiu desfallecer-lhe o coração 
^ao vêr que nos deixava. Ia poi* alli fora carran- 
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cudo, sem se despedir de ninguém, mas, quan- 
do poz o pé na escada do portaló, voltou-se tão 
enfiado que mettia pena. Olhou para o capitão- 
mór, e os beiços tremera m-lhe. O sr. Vasco da 
Gama mirou-o com bondade, e bastou esse 
olhar para que as lagrimas borbulhassem dos 
olhos do infeliz. 

— Então, João Machado, disse-lhe o capitão- 
mór, sê homem I 

João Machado ajoelhou e beijou-lhe a mão. 
Depois saltou para o batel, dizendo: 

— Adeus rapazes 1 Perdoae-me todos, e que 
Deus Nosso Senhor me perdoe também os 
meus crimes. 

— Vae em paz, João Machado! bradámos 
todos, e Deus te salve 1 

Por muito tempo o vimos em pé na borda 
do batel, a enxugar os olhos com a manga. De- 
pois desvaneceu-se na distancia, e as naus fo- 
ram singrando no seu rumo para leste. 



fL,::^^f^==^^^^^ 



XI 



Z>e como o rei de Helinde se atirou ás azeitonas d'Elvas, e de 
coroo Basti&o Fernandes, ao v6r hortas e gallinhas, já se jul- 
gava em Alcobaça. 



JE mais VOS direi, sr. Gaspar 
Correia, que vós não saibais, 
L Ião bem como eu?Tinliam 
' passado as angustias do mar, 
e era uma consolação vermos 
^ a cada instante barcos passar 
ao nosso alcance, ainda que bem nos ralava a 
inimizade que essa gente nos mostrava. 

Traiçoeiros sobretudo é o que elles eram, e 
sabeis os perigos que corremos em Quilôa e em 
Borabaça ou Mombaça, como outros lhe cha- 
mam, que não pude saber ao certo o que era 
verdadeiro. Mas Deus Nosso Senhor quiz-nos 
recompensar de muitos trabalhos que passámos 
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pelo seu santo serviço, levando-nos afinal a Me- 
linde, onde não encontrámos senão amizade e 
bem-querença. Dizem alguns que isso devia- 
mos á fama que já lográvamos de que tinha- 
mos boas unhas, e que as nossas peças de arti- 
Iheria sobretudo não eram para brincadeiras. 
Mas eu creio sobretudo que o rei de Melinde 
era realmente bom homem; e muito se agra- 
dou da cortezia e lealdade com que o sr. Vas- 
co da Gama o tratou. 

Ah ! sr. Gaspar Correia, se nos conservásse- 
mos sempre assim, não teríamos talvez tanto 
que fazer n esta índia. Muitas vezes, é certo, 
encontrámos traição e má vontade, mas ainda 
mais vezes fomos nós que nos malquistámos 
com gente que estava bem disposta comnosco. 
O que é certissimo, porém, é que o sr. Vasco 
da Gama, por boas maneiras, teve do rei de 
MeHnde tudo quanto quiz. 

Logo que nós vimos essa terra assim gran- 
de e formosa e um porto coalhado de navios, 
foi isso um contentamento para nós. Mortos es- 
távamos por saltar em terra, e alguns suppo- 
nho bem que desejariam sobretudo saber que 
taes eram as moiras, porque lá a respeito de 
mulheres já ha muito tempo que se faziam cru- 
zes na bocca. 
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Leonardo Ribeiro esse então não se podia 
consolar da falta, e, quando saltámos em terra 
alguns cora o capitão-mór, o bom do Leonardo 
ia-nos ficando atraz, todo a desfazer-se em re- 
quebros deante d'uma moira porca e velha que 
olhava para elle muito espantada. Tivemos de 
o empurrar, dizendo-lhe que visse como se por- 
tava, que tivesse vergonha. Elle ia-se enfure- 
cendo comnosco, mas o sr. Vasco da Gama 
olhou para traz e tudo se aplacou. O pobre do 
Leonardo vingou-se em soltar suspiros que 
eram de cortar a alma a uma pessoa. 

Ah ! muito nos rimos nós, para dentro já se 
vê, quando assistimos á conversação do capi- 
tão-mór com o rei de Melinde. Elle fallava em 
portuguez, um escravo de Arzilla traduzia-o em 
árabe, e como o rei de Melinde entendia per- 
feitamente essa lingua, o capitão-mór, com toda 
a seriedade, lhe ia impingindo toda a qualidade 
de patranhas. 

«Que el-rei de Portugal era o mór senhor 
dos christãos que havia na terra, que trazia 
muitos mil homens de cavallo em guerra com 
gentes que lhe não queriam obedecer; que no 
raar trazia sempre duzentas naus de armada, 
que tinha tantas cidades e villas e tantas rendas 
que mettia em cada lua nos seus cofres duzen- 
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tos mil cruzados, além dos seus gastos; que por 
desejo de descobrir terras novas mandara cem 
naus a descobrir pelo mar.>> 

A seriedade com que o capitão dizia estas 
coisas todas, era d uma pessoa estalar, o escra- 
vo de vez em quando olhava para elle, mas ia 
traduzindo sem reparos. Fernão Velloso então 
é que nos punha em transes; porque a tudo o 
que o capitão-mór dizia meneava a cabeça ap- 
provando, e em voz baixa ia dizendo o que lhe 
parecia, sempre com uma cara muito séria, e 
sempre a approvar com a cabeça ! Como nós 
não estoirámos n'essa occasião é o que ainda 
hoje não sei. 

Quando o rei de Melinde foi á nau, iamos 
estoirando também, mas era de trabalho. Não 
podia deixar de se pôr tudo n um brinco, e de- 
pois de tantos mezes de tormentas e de cança- 
ços, podeis bem imaginar que não estariam 
muito as naus para ser visitadas. Ah ! que tra- 
balho, sr. Gaspar Correia 1 Primeiro para con- 
tinuarmos a viagem foi preciso calafetar de no- 
vo as naus, e dar-lhes pendores apesar de esta- 
rem carregadas, para assim se calafetarem e 
brearem com breu da terra que é bom e chei- 
roso. Emquanto nós os calafates isso faziamos, 
iam também os cordoeiros para a praia fazer 
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amarras com este fio de cairo, que se usa cá 
pelo Oriente, e que é bem bom, e bem resis- 
tente. 

E depois toca a preparar as naus para a vi- 
sita d'el-rei, e andava tudo n'uma roda viva, a 
concertar, a lavar, a limpar, e a armar tudo 
com ramos e com bandeiras e com pannos de 
Flandres, de figuras e alcatifas e alambeis, e 
lanças em cabides com os ferros muito limpos, 
e as espadas nuas penduradas, e armas bran- 
cas e as couraças e as armas dos capitães, e os 
copeiros dispostos com toda a baixella rica. 

No dia da visita real estávamos estafados; 
mas fizemos das fraquezas forças, e, depois de 
prepararmos o navio, fomos vestir-nos de gala, 
e os que tinhamos de ir no batel cobrir-lhe a 
quilha da proa com uma grande alcatifa e pôr- 
Ihe o guião de damasco branco e vermelho 
com a cruz de Ghristo, e franja bordada d'oiro 
e carmezim, e a cadeira para o rei guarnecida 
de velludo carmezim com franja de fio de oiro 
e pregos de prata. 

Mas tudo esquecemos quando vimos o bom 
do moiro sentado na tolda d'uma nau, a olhar 
com grande espanto para tudo, e a mostrar-se 
muito agradado, e a comer as nossas azeitonas 
d'Elvas com muito regalo, e quando pensámos 
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que, depois de tantos trabalhos e tantas ago- 
nias, tinha mos conseguido o que os nossos an- 
tepassados nunca tinham podido obter, o ter- 
mos assim, aUi humilde e vassallo, um rei ver- 
dadeiro, um rei do Oriente, e não esses reis 
pretos como o que foi a Lisboa no tempo do 
sr. D. João II, e que eram reis para rir, ah 1 sr. 
Gaspar Correia, sentimo-nos ufanos a valer ! 

Mas o que sobretudo nos alegrava era sa- 
bermos que elle nos ia dar piloto que nos le- 
vasse á índia, e que na sua promessa nos po- 
diamos fiar. O capitão-mór ficara, porém, me- 
rencório quando soubera que tinha de se de- 
morar em Melinde bons três mezes á espera da 
monção. N'esse tempo nada sabiamos ainda de 
monções, de modo que o capitão-mór andava 
receoso de que fossem machinações e intrigas, 
mas nós, fartos de mar e de trabalho, não rece- 
biamos mal a ideia de estar uns mezes n essa 
terra onde todos nos tratavam bem, e onde era 
tudo uma delicia. 

Podeis imaginar, sr. Gaspar Correia, o pra- 
zer que eu tive a primeira vez que pude dormir 
descançadamente n'uma horta dos arredores de 
Melinde, para onde fora cuidar de uns poucos 
de doentes de escorbuto que nós tinhamos a 
bordo. Ah ! quando ao cahir da tarde eu vi a 
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agua da rega a correr toda chocalheira por en- 
tre as verduras, e que, em vez de ouvir o mar 
não ouvi senão o cantar dos passarinhos nas 
arvores, quando á noite me deitei numa estei- 
ra, e a respeito de barulho d agua não senti se- 
não o choro d'uma fonte, quando pela manhã 
me levantei cedo e fui para a horta, e vi um 
bando de gallinhas como as nossas, ah I que me 
julguei em Alcobaça, e quasi que tive vontade 
de ficar alli toda a vida, sem tornar a vêr esse 
maldito mar. E dizia comigo: 

—Lá ficar não fico, que tenho a minha ve- 
lha na Pederneira. Mas se chegar a tornal-a a 
vêr hei de dizer-lhe: O' mãe ! vamos para Alco- 
baça, que lá de mar estou farto até aos olhos. 

Qual historia! d'ahi a três dias estava já 
com saudades do mar, e já lá vão dezesete an- 
nos, e no mar tenho andado sempre, e no mar 
hei de morrer. O que é certo é o que dizem os 
castelhanos, que, em vez de lhe chamarem 
o mar, lhe chamam la mar. Pois fêmea é que 
é este demónio. Diz-se mal d'ella, descompõe-se, 
e morre-se por ella. 
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XII 



De como Femão Velloso se fez mestre de portuguez e de como 
Bastião Fernandes mostra que tem alma portugueza 



RAM comtudo, sr. Gaspar Correia, 
uns dias abençoados estes que pas- 
i nas hortas de Melinde. O rei e os 
regedores tão bons se mostraram 
SCO, que alé, como vedes, nos deixa- 
vam ir para as suas hortas, onde nada nos fal- 
tava, e estávamos alli como se fossem nossas, 
tendo por servos a gente de terra. 

Por isso também, quando se tratou de par- 
tir não se imagina a tristeza com o que fize- 
mos I Pareceu que sahiamos outra vez de Lis- 
boa. E elle também, o pobre rei de Melinde, 
veiu despedir-se de nós, todo choroso que pa- 
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recia que éramos irmãos nós que nos iamos 
embora. Bom rei I Ah ! sr. Gaspar Correia, sa- 
beis melhor do que eu o que vos estou dizen- 
do, mas é verdade que muitas vezes encontrá- 
mos cá por estas terras tantos reis que nos que- 
riam bem ? Vede o de Gochim, e até o de Ga- 
nanor, e estou em dizer que o próprio rei de 
Galecut, se fosse levado com bons modos, não 
havia de ser tão mau como nos saiu. Mas que ! 
Nós, em vez de os tratarmos com amor, como 
tratámos este rei de MeUnde, faziamos tudo á 
má cara. Sim, que eu bem sei que elles são 
traidores, fementidos, que não pôde uma pes- 
soa liar-se n'elles, mas também ir logo á bru- 
ta! .. . Emfim, eu não entendo d'essas coisas, e 
os senhores que nos governam sabem muito 
bem o que hão de fazer. Em todo o caso o que 
vos digo, por minha fé, é que rei como este de 
Melinde nunca o encontrámos por estas terras. 
Os pilotos que elle nos deu eram homens de 
lealdade, que fizeram o seu dever, sem nos dar 
motivos de desconfiança. Também foram re- 
compensados. 

E o Davane, aquelle moiro de Gambaya, o 
primeiro que encontrámos depois que nos prin- 
cipiou a apparecer gente I O que elrei lhe disse, 
como lhe recommendou que vigiasse bem por 
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nós, para que visse bem se nos queriam enga- 
nar nas compras e nas vendas. O Davane não 
precisava, que era o que se podia chamar um 
bom homem, e também nos ganhou affeição. 

Era um divertimento com elle, porque tam- 
bém já queria vôr se fallava alguma coisa de 
portuguez, mas, para desgraça d elle, caiu nas 
mãos de Fernão Velloso, que embirrou em ser 
seu professor. Uma vez o preto que o entendia 
disse para nós: 

—Este homem é muito taibó. 

Queria dizer na sua: E' muito boa pessoa. 

O Davane gostou muito quando Ih o expli- 
caram, e não queria que o chamassem de outra 
maneira: — Taibó! taibó! dizia elle. 

Mas então começou o Fernão Velloso com 
elle de volla. E que barrigadas de riso que nós 
apanhámos! 

—Qual taibó! dizia-lhe elle muito serio, en- 
tão tu queres que te chamem boa pessoa em 
língua de preto? Não senhor! has de ter nome 
portuguez 1... ouviste, ó Davane, portuguez! 
Tu sabes o que é portuguez ? 

— Sim ! dizia o Davane muito satisfeito, por- 
tuguez taibó ! 

—Qual taibó! nem qual diabo! Tu agora é 
que vaes aprender portuguez ! Vou ser o íeu 
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mestre. Ouviste? Mestre I Sabes o que é ser 
mestre? 

— Sim ! disse o Davane sim ! Mestre 1 apita ! 

Pois sim ! diz-lhe que apita I tornava o Fer- 
não Velloso, tu é que vaes apitar ! 

Eu, sr. Gaspar Correia, já chorava á força 
de rir. 

— Olha ! dizia-lhe o Fernão Velloso, tu que- 
res que te chamem boa pessoa em portuguez 
não é verdade ? 

— Taibó 1 tornou o Davane. 

— Taibó, não I Taibó é preto. Em portuguez 
boa pessoa é orate . . . Dize lá, Davane: O . . . 
ra- . • te. 

Eu já me rebolava. 

E o Davane repetia: 

— O . . . rrate. 

— Não urres, que é feio. Dize lá: Orate. Eu 
sou orate. 

E o pobre Davane repetiu: 

— Eu sou orate. 

N^isto vimos o sr. Vasco da Gama sair pela 
escotilha para dar o seu passeio na tolda. Vi- 
nha de bom humor, e correspondeu ao nosso 
comprimento com um gesto amigável. 

Ora de que se ha de lembrar o Fernão Vel- 
loso ? Volta-se para o Davane e diz-lhe: 
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— Queres tu mostrar ao nosso capitão-mór 
como estás adeantado em portuguez? Ghega-te 
a elle e dize-Ihe d'esta maneira . . . 

—Sim ! sim ! disse o Davane muito conten- 
te: Eu sou orate. 

—Não, não lhe digas isso, que isso já elle 
sabe. Vae ao pé d'elle e dize-lhe: Eu estou n'u- 
ma casa de orates. 

—O' Fernão Vellosol bradámos todos as- 
sustados com a brincadeira. 

— Deixae-me, que eu estou a ensinar portu- 
guez. Vá, Davane, repete lá: Eu estou n'uma 
casa de orates. 

E o pobre Davane repetiu. 

—Bem ! muito bem I Anda ! vae ter com o 
sr. capitão-mór e dize-lhe isso. Depois, conti- 
nuou o Fernão Velloso, pôde ser que tomes um 
banho, mas faz-te bem, que está calor. 

E o Davane, sem o entender, lá foi muito 
satisfeito. 

Nós ficámos um pouco anciosos á espera 
da scena. Parecia-nos seguro que o Davane apa- 
nhava pelo menos um bofetão valente. E nós?... 

O Davane chegou-se ao capitão-mór, todo a 
desfazer-se em sorrisos e em comprimentos, e 
depois poz-se muito direito, e disse devagar, 
mas sem errar: 
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— Eu . . . estou . . . n uma . . . casa ... de - - • 
orates. 

m 

— Lá isso estás! disse-Ihe o capitão-mór 
muito serio. E o maior de todos é o Fernão 
Velloso, que te ensina essas bonitas coisas. 

Imaginae o que nós ririamos. O Davane en- 
tão desconfiou do caso, e, d'ahi por deante, 
quando o Fernão Velloso, ou algum de nós lhe 
dizia: 

—O' orate ! 

Elle respondia muito zangado: 

—Não! não! Taiho! TaibóI 

Era chegada a occasião de partirmos, e an- 
tes d'isso quiz o sr. Vasco da Gama pôr em ter- 
ra uma das seis columnas que El-Rei lhe dera 
para pôr nas terras que avassallasse. Falloii 
n'isso ao rei de Melinde, que se mostrou muito 
contente, e quanto povo havia em Melinde quiz 
assistir á cerimonia. 

Foi bem bonita, sr. Gaspar Correia. íamos 
todos vestidos de gala, e os que ficaram nas 
naus tinham ordem de dar salvas assim que 
vissem levantar-se a columna num outeiro que 
ficava á mão esquerda da cidade. Era uma co- 
lumna de mármore branco com seu pé e capi- 
tel, tendo em cima o escudo das quinas com a 
sua coroa e da outra banda outro escudo em 
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que estava a esphera, e ao pé lettras talhadas 
na pedra e dentro doiradas que diziam Rei 
Manuel. Antes de a porem de pé, os três cléri- 
gos das naus benzeram-n'a, estando nós todos 
de joelhos, depois deitámos no chào uma pá 
de terra portugueza de que traziamos uns cai- 
xotes. E depois ergueu-se a columna, e, apenas 
ella se levantou alli, deante do mar, as trombe- 
tas tocaram, e ao longe começaram a troar pau- 
sadamente as peças das naus. Sentiamos passar 
assim um calafrio pela espinha ao vêr aquella 
columna branca assente em terra portugueza, 
saudada pela nossa artilheria e sobranceira ao 
mar. E, quando se poz um retábulo do Senhor 
da Piedade, e se disse missa, ao levantar a 
Deus, vendo-nos ajoelhados e curvos, aquelles 
gentios ajoelharam também. Saltaram-nos as 
lagrimas dos olhos, ao lembrarmo-nos que n'a- 
quellas quinas, n'aquella esphera, estava, para 
assim dizer, a alma portugueza, e que aquella 
terra que cercava o pé da columna, aquella 
terra que alli estava a ser adorada pelos gen- 
tios, era a terra das nossas mães, era o nosso 
Portugal que foi aonde ninguém fora, e que di- 
zia por aquellas lettras e pela bocca d'aquelle 
capitel: Por aqui passei eu. E quando, depois, 
nós partimos, e o sol brilhante se espalhou no 
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mar, e nós vimos ao longe, no alto do seu ou- 
teiro, aquellas columnas muito brancas onde 
brilhava com toda a luz, no oiro das suas let- 
trás, o nome do rei Manuel, todos pensámos 
que podíamos naufragar, morrer, nunca mais 
voltar á nossa terra, mas que aquelle era o nosso 
testamento, e um testamento que ninguém podia 
rasgar. E também dizia eu cá no meu bestunto, 
ainda que a nossa terra se vá toda por agua abai- 
xo, e que já ninguém falle em Portugal, aquellas 
columnas, aquelles padrões hão de ficar como 
essas pegadas de gigantes, que a gente depois 
encontrou na índia. Não é verdade, sr. Gaspar 
Correia? 
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Em <]ae pensava Bastião Fernandes á noite em Calicut, e 
como Leonardo Ribeiro, por espirrar, mudou de nome 



OANDO, depois de termos atra- 
j vessado o mar, avistámos um 
> monte, e que o piloto nos 
.disse: índia I pulou-nos o co- 
ração com alegria e ficámos to- 
dos com os olhos cravados n'a- 
quella montanha, em que viamos o termo da 
nossa viagem, o conseguimento da grande em- 
preza a que tínhamos vindo, passando tantos 
trabalhos e amarguras. E abraçavamo-nos, e 
chorávamos, pensando nas nossas famílias, nos 
nossos patrícios, e no contentamento que todos 
teriam a essa hora, se soubessem o que estáva- 
mos passando. Mas qual I a essas horas talvez 
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estivessem já chorando a nossa perda, porque 
ha tanto tempo já que nós tínhamos partido ! E 
comtudo, sr. Gaspar Correia, Deus Nosso Se- 
nhor é tão bom e misericordioso, que era pos- 
sivel que n'esse instante desse um baque no co- 
ração dos nossos, a dizer-Ihes que éramos 
feUzes. 

Pelo menos, sr. Gaspar Correia, minha mãe 
contou-me que n'uma quinta feira, que, pelos 
signaes que me deu, devia ser aquella em que 
avistámos o monte Dely, fora visitar a Senhora 
da Nazareth, e lhe parecera vêl-a tão risonha 
com o menino Jesus nos braços, que voltara 
para casa mais ligeira do que partira. E, ao 
chegar á Pederneira, foi-se pôr a concertar as 
redes e a cantar, o que ella não fazia desde que 
eu partira. Até por signal, os visinhos, ao ouvi- 
rem-n'a cantar, diziam: Ai a pobre velha que 
se lhe virou o juizo de ver que o filho não vol- 
ta, e que estará a estas horas sepultado n'esses 
mares do inferno, para onde o senhor rei man- 
dou a armada, só por cobiç^as de poderio, e sem 
olhar ás desgraças das mães I 

E o pobre rei, coitado ! que todos assim ac- 
cusavam, e que mais que todos pensava, não 
fazia senão subir ao alto da serra de Cintra, á 
Pena, a olhar, a olhar por esses mares fora, e 
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de cada vez que voltava para baixo sem nada 
ler visto, cada vez mais se lhe apertava e se lhe 
escurecia a alma I 

Mas, quando nos approximámos mais de 
terra, e vimos a costa a correr coberta de pal- 
mares e de povoações, ainda que pobres, quan- 
do á roda do navio vimos pairar almadias que 
andavam pescando, e os pescadores bronzea- 
dos, com as suas tangas, a olharem para nós 
com muito pasmo, quando vimos, emfim, bem 
deveras que Unhamos chegado, nós portugue- 
zes, a essa índia tão cobiçada, voltámo-nos to- 
dos para o sr. Vasco da Gama, e sem dizermos 
palavra, fomos a um e um beijar-lhe a mão. 
EUe bem sabia porque era, e também não fazia 
senão dizernos: 

— Então, filhos, então ! A fama é para nós 
todos, que todos aqui trabalharam e arriscaram 
as suas vidas para conseguir o que consegui- 
mos. O que devemos, rapazes, é rezar por alma 
dos nossos pobres companheiros que por esses 
mares nos ficaram, que não poderam vêr esta 
terra de promissão, e que morreram talvez com 
o desalento na alma. Deus lhes dê na eterna 
bemaventurança a consolação e a alegria que 
neste mundo não poderam ter. 

— Amen 1 disseram todos. 
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E, durante alguns momentos, não se ouviu 
senão o murmúrio das nossas orações. 

E entretanto iamos correndo a terra até que 
chegámos a Galicut. 

Eu n'este ponto, sr. Gaspar Correia, que 
vos hei de contar? Sabeis, melhor do que eu, o 
que se passou, o que se passou com o Samori, 
porque do que fallavam os capitães nada sa- 
biam os marinheiros. Só vos direi que a pri- 
meira noite que passámos em Calicut, ou antes 
em Capocate, foi uma noite de lua cheia. E pa- 
rece que me lembro ainda do que me passou 
cá pela cachimonia quando, encostado á amu- 
rada da S. Raphael, me puz a olhar para aquei- 
la cidade ao longe, para os seus pagodes d'um 
feitio tão assombroso, e que estavam a essa ho- 
ra todos branquejantes com o luar. E eu dizia 
commigo que realmente era necessário que 
Deus Nosso Senhor fosse muito misericordioso 
comnosco, para que assim permitlisse que um 
povo tão pequeno como nós somos obrasse 
tantas maravilhas, e fosse aos confins do mun- 
do, e revolvesse os mares e descobrisse cami- 
nhos novos para estas terras . distantes 1 E sa- 
beis, senhor, porque é que nós, segundo o meu 
fraco bestunto, estas coisas fazemos? é porque 
nós, que lá na nossa terra andamos sempre de 
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rixa velha uns com os outros, este porque pune 
pelo sr. D. Jorge, aquelle porque é da rainha 
viuva, e este porque sim, e aquelle porque não, 
apenas nos vemos longe da nossa terra, então é 
que sentimos o amor que lhe temos, e somos 
capazes de dar a vida para que o nosso rei seja 
o mór rei da christandade, como nós vinhamos 
dizendo pelo caminho, que lá em Lisboa, de 
barra a dentro, isso ninguém diz senão que na- 
da prestamos nem valemos, e que o rei não 
sabe o que faz. 

Queria vêr alli esses maldizentes, alli debai- 
xo do luar da índia a pensar no luar da nossa 
terra e a mirar Calicut adormecida, e a recor- 
dar Lisboa, que a essas horas também, se lá 
fazia luar como aqui, se estava espreguiçando 
nos sete montes e a lavar os pés no Tejo I . . . 
Saberiam então o que é ter saudades da terra, 
e dizer que é a maior de todas quantas ha, e 
estar prompto a morrer por ella, só para a não 
vêr escarnecida e humilhada ! . . . 

O que também nunca me ha de esquecer 
foi outra grande alegria que tivemos. Sabeis 
que estivemos muito tempo sem communicar 
com a terra, até que o capitão-mór se decidiu 
a mandar um degredado, João Martins, a vêr o 
que aquillo era. Sabeis que elle foi, que se 
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amontoou tanta gente para o vôr passar que 
nem podia abrir caminho, sabeis emfim que 
voltou para a nau são e salvo, aconselhando ao 
capitão-mór que mandasse ou levasse a sua em- 
baixada a terra. Mas João Martins trazia com- 
sigo um homem vestido á moirisca, o que não 
nos causou espanto, porque estávamos fartos 
de os vêr assim nas almadias, mas não se ima- 
gina a festiva surpreza que tivemos quando elle 
nos disse alegremente estas palavras taes e 
quaes: 

— Buena ventura os dé Dios, que aqui os 
aporta. 

Muito podia em nós o respeito ao sr. capi- 
tão-mór, para que não soltássemos todos um 
grito de alegria e cahissemos em cima do ho- 
mem a abraçal-o. O sr. Vasco da Gama, porém, 
sereno como se o que ouvia fosse a coisa mais 
simples d'este mundo, respondeu-lhe em por- 
tuguez: 

— Honrado castelhano. Deus vos dê saúde. 

Estiveram depois em larga pratica, q soube- 
mos que este moiro hespanhol, que sempre nos 
foi leal e fiel, prevenira muito o sr. Vasco da 
Gama das traições que os de Galicut lhe que- 
riam armar. 

Quando, porém, o capilão-mór o largou, 
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corremos todos a elle, e era uma loucura de 
perguntas. 

Poderá 1 imaginae sr. Gaspar Correia, que 
havia bem mais de um anno que não falia va- 
mos lingua de gente senão entre nós, e que a 
todos os homens que encontrávamos tinhamos 
de fallar por gestos, ou de lhes ensinar muito a 
custo, como ao Davane, palavras que elles re- 
petiam quasi sem saber o que eram. Por isso 
choveram as perguntas sobre o hespanhol, que 
nos disse ser natural de Sevilha, ter sido rou- 
bado em creança, e ter andado por terras mui- 
to apartadas, até que viera dar á índia. Nas- 
cera de pães christãos, mas tinham-n'o feito 
moiro. 

Gontava-nos as coisas da terra, e este costu- 
me das castas, e a desgraça dos párias que 
teem de ir a gritar quando passam, para que os 
Naires se possam afastar do seu caminho, e 
não ser contaminados pelo ar que esses infeli- 
zes respiram. 

Mas Leonardo Ribeiro, esse, sempre que o 
sevilhano se interrompia, perguntava-lhe: 

—Pêro las ninas ? 

E o sevilhano continuava a narrar-nos os 
costumes da terra, e as devoções que esta 
gente tem, e que vós sabeis agora melhor do 
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que eu, mas Leonardo Ribeiro teimava sempre: 

— Pêro las ninas ? 

Até que Fernão Velloso de repente arranca 
o turbante ao sevilhano, enterra-o pela cabeça 
abaixo ao Leonardo, e diz-lhe: 

Alma do diabo I tu, moiro é que deves ser, 
que para ti não ha paraiso sem mulheres- 

Era tão divertido o pobre Leonardo com o 
turbante enterrado até aos olhos, e a espirrar 
lá debaixo, porque o turbante tresandava a 
pimenta, que rimos a bom rir com a partida do 
Fernão Velloso e deixámos em paz o nosso 
bom Monçaide, ou Alonso Perez, que assim se 
chamava o castelhano, afim de poder ir para 
terra dar conta ao rei do seu recado. 

O mais gracioso, porém, foi que o Leonar- 
do Ribeiro agastou-se deveras com o Fernão 
Velloso, e haveria séria rixa entre elles, se 
Leonardo Ribeiro não visse que afinal a 
gente das naus não fazia senão rir das suas 
iras. O Fernão Velloso não lhe dava motivo 
para elle mostrar o seu agastamento. O que fa- 
zia apenas era enganar-se no nome d'elle, e em 
vez de dizer: 

— Leonardo Ribeiro. 

Dizia sempre: 

— Leonardo Pimenta. 
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O Leonardo fazia-se verde, mas não tinha 
remédio senão calar-se. Também os cuidados 
do que se passava em terra não tardaram a fa- 
zep-nos esquecer estas folganças de bordo. 
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XIV 



De como Vasco da Gama teve de engolir em secco, e de como 
depois os moiros lh'o pagaram com língua de palmo 



OMO O Monçaide, que era o no- 
ne moiro do nosso sevilhano, 
)u Alonso Perez, que era o seu 
nome chrislão, aconselhara o 
capitão-mór que não deixasse 
de mandar^a*fazenda para terra e de comprar a 
pimenta e a canella e o cravo e o gengibre e as 
outras drogas de que careciamos, assim o fize- 
mos, e estabelecemos feitoria n'uma casa que es- 
colhemos na praia, e de onde foi posta fora, 
sem o mais leve resguardo, a gente que lá mo- 
rava. Já se vô que foi o gozU, como quem diz 
o regedor das justiças, que o fez. Depois come- 
çámos a comprar a pimenta cora moedas de 
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oiro e prata, que lá valiam mais que em Portu- 
gal, e com mercadorias que traziamos, como 
coraes e alambres e cobre, etc. O sr. Vasco da 
Gama recommendou muito ao Davane, que 
era o corretor que nos acompanhava, que não 
porfiasse nos preços, de forma que nos vendi- 
am tudo mais caro do que o seu valor, mas 
ainda assim de uma barateza immensa para o 
que custaria em Lisboa. O Davane damnava-se, 
dizendo que nos deixávamos roubar, e que não 
fora isso o que lhe recommendára o rei de Me- 
linde, e mais isto e mais aquillo. O que é certo 
é que elles foram-se atrevendo; primeiro rou- 
bavam-nos no preço, depois no peso, e afinal 
na qualidade, dando-nos canella velha, pimenta 
da peor, cravo que era pau, gengibre cheio de 
barro que ia ao peso que era um regalo, dizen- 
do-nos que era para o conservar, de forma que 
n'um arrátel de gengibre se pôde dizer que três 
quartas eram barro. 

Mas o sr. Vasco da Gama lá tinha a sua fis- 
gada. Pensava elle que o rei de Calicut, vendo 
que nós éramos tão maus mercadores, que tan- 
to dinheiro lhe dávamos a ganhar, quereria fazer 
negocio comnosco e cerraria os ouvidos ás in- 
trigas dos moiros. E assim foi, é certo, porque 
os tormentos que passámos devemol-os ao ca- 
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tuál, que é uma espécie de guarda-mór do pa- 
lácio, e ao gozil, que o rei, esse não queria se- 
não dar-nos canella podre e pimenta avariada 
em troca de bons porluguezes e cruzados de 
oiro, e de tostões e de vinténs de prata. 

Os moiros é que não gostavam do caminho 
que as coisas iam tomando, e do modo como 
el-rei pensava a nosso respeito. Foram elles que 
teimaram para que el-rei recebesse a embaixa- 
da, em que elle já não pensava, na esperança 
de que vindo o sr. Vasco da Gama a terra, fa- 
cilmente o prenderiam tomando depois as naus. 
Também pensávamos o mesmo, e não que- 
riamos que o sr. Vasco da Gama se arriscas- 
se, porque, se o perdêssemos, o que fariamos? 

Mas Vasco da Gama é que não quiz e disse 
serenamente: 

— Senhor irmão, e meus amigos, deveis de 
saber que, tanto que me embarquei n esta via- 
gem, logo ante Deus oífereci minha alma e vi- 
da porque a elle, meu piedoso Senhor, lhe 
aprouvesse que isto acabasse, se fosse seu san- 
to serviço; pelo que, vos digo em verdade que, 
ainda que agora estivesse na barra de Lisboa, 
dentro não iria, e antes por minhas mãos toma- 
ria a morte, que apparecer ante el-rei, não lhe 
levando recado do que me encarregou, e por- 
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que isto assentei em minha alma, não estimo 
nada a vida, e assaz de má conta daria de mim 
se, por temor da morte, eu mettesse em meu 
logar quem fizesse o que é tanto minha obri- 
gação. 

Que havia a responder a isto ? O sr. Vasco 
da Gama lá foi, e passou os perigos e tormen- 
tos que sabeis. 

Eu é que não posso contar-vos o que se 
passou então, porque não fui dos doze que o 
acompanharam, não porque o sr. Vasco da Ga- 
ma me não escolhesse, mas porque me vieram 
umas terçãs de uma vez que fui a terra, que 
julguei que nunca mais tornaria a ver a minha 
velha. O que posso porém dizer-vos é que iam 
deveras luzidos os nossos, quando se metteram 
nos bateis para essa grande cerimonia. Quando 
os trombeteiros vestidos de branco e vermelho, 
com bandeiras nas trombetas, que reluziam 
como oiro, bandeiras de tafetá branco e verme- 
lho com a esphera doirada, em pé na proa dos 
bateis, tocaram a musica real, e quando o sr. 
Vasco da Gama, com o seu altivo porte, desceu 
a escada do portaló, vestido com o saio bastan- 
te comprido, que lhe chegava até aos pés, de 
setim alionado forrado de brocado roxo, tendo 
por baixo um saio curto de setim azul, com os 
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com OS seus borzeguins brancos, levando na 
cabeça um barrete de orelhas de velludo azul 
com uma penna branca debaixo de uma rica 
medalha, nos hombros um collar de esmalte, e 
á cintura um rico punhal n'um rico cinto, se- 
guido pelo seu pagem todo vestido de setim | 
roxo, ah I todos sentimos que ia dar boa ideia 
da nossa terra quem assim se apresentava. 

Emquanto aos presentes sempre direi que 
haviam de ser objecto de mofa. Diziam os que 
foram, que el-rei os recebeu com muito prazer 
e mostrando grande cobiça, mas como havia de 
se espantar com a riqueza de um grande espe- 
lho e de uma cadeira, e de umas peças de seda 
e de escarlata, e de uma bacia e de uns gomis 
de prata, um rei que estava todo coberto de 
pedrarias, e de pérolas e de oiro? Aquelles 
presentes eram bons para um xeque de pretos 
na costa d* Africa, mas, para um rei da índia, 
não podiam deixar de ser bem mesquinhos. 

Emfim, as coisas correram bem, e o rei 
mostrou-se muito amigo d'esses christãos que 
vinham de tão longes terras; mas o peor foi 
quando o catuál conseguiu enganar o sr. Vasco 
da Gama, dizendo-lhe que o rei o mandava cha- 
mar aos paços da cidade que ficam d'alli a duas 
léguas, e que o extraviou, fazendo-o passar tor- 
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mentos. Dizia-me depois João de Setúbal, que 
o acompanliára, que o capitão-mór chegou a 
metter-lhes medo a elles porluguezes. Quando 
o catuál começou a embrenhal-o no matto, e a 
fazel-o dormir em casas fechadas á chave, dan- 
do-lhe para comer arroz cozido e peixe cozido 
ás vezes, esteiras podres para dormir, e tratan- 
do-o em tom severo e accusando-o de não ser 
mais que um chefe de salteadores, Vasco da 
Gama sentia fúrias que o faziam livido; mas 
domava-se, porque estava certo que o catuál 
não lhe fazia tudo aquillo senão para o obrigar 
a desmandar-se e a dar assim ao rei um motivo 
para o mandar degolar. Mas Vasco da Gama 
tudo soífria com paciência, e não tinha para os 
inimigos senão palavras alegres, como se não 
percebesse o modo como o tratavam, e para 
que o tinham de propósito perdido no matto. E 
quando vinha o arroz cozido, que os seus com- 
panheiros não podiam tragar, e que elle sentia 
fecharein-lhe a porta á chave, e só lh'a abrirem 
para lhe metterem para dentro uma panella de 
agua e umas esteiras podres, dizia para os 
outros: 

— Então, rapazes 1 E' seguir o conselho de 
Alonso Perez: suffrir e callar. 

Mas o seu desespero reprimido era tal que 
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se lhe tapava a garganta, e não podia engulir 
ura bocado, e mal sabiam como elie se susten- 
tou esses dias, porque os outros, forçados pela 
fome, já comiam tudo o que se lhes dava. 

Uma noite, sentiram-n'o passear toda a noi- 
te na casa onde estavam fechados, e ao romper 
da manhã estava livido. Gomtudo, não teve se- 
não palavras brandas para o catuál, e os seus 
companheiros, por ordem severíssima d'elle, 
não faziam nem a mais leve resistência, nem 
quando os separavam, nem quando lhes tira- 
vam as facas, únicas armas que levavam. 

Emfim, o catuál perdeu a esperança, e um 
dia sinto no navio grandes exclamações de ale- 
gria. Era o capitào-mór que voltava. Eu mesmo 
saltei á pressa de cima da cama com risco de 
uma recaída funesta, e fui a correr beijar-lhe a 
mão. Eíle n'esse momento nem nos via, e, vol- 
tando-se para Calicut, exclamou: 

— Ah I terra infame de tredos e de vis ! Eu 
voltarei á índia, mas juro-vos que hei de tirar 
vingança terrível das vossas traições e dos vos- 
sos maus tratos. 

E os olhos luziamlhe, e tremiam-lhe os bei- 
ços, e os punhos fechados, estendidos para a 
cidade, pareciam querer esmagal-a. 

Ah ! sr. Gaspar Correia, quando me lembro 
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das barbaridades que o sr. D. Vasco veiu a pra- 
ticar, da segunda vez que foi á índia, elle que 
eu conhecera tão bom e tão caridoso, pensei 
que talvez para isso concorressem aquelles dias 
de reprimida fúria, em que tanto havia de sof- 
frer, mas em silencio, o seu orgulho ferido. 
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e como voltou a armada a Portuga), passando por umas ilh&s 
onde havia ermitães e judeus, da alegria que teve uma ve- 
lha na Pederneira, e de um cirlo quo se fez á Senhora da 

NazareLh. 



RA já ri'essa mesma jornada, e 
quando vinhainos a carainlio da 
nossa boa lerra de Porlugal, o 
sr. Vasco da Gama mostrou uns 
agaslamentos que elle não tinha antes, não por- 
que não fosse sempre, como sabeis, homem as- 
somado e capaz de grandes violências, mas 
eram repellões de cólera que lhe passavam lo- 
go, e voltava o sr. Vasco da Gama a ser homem 
até de mansa condição. 

Mas as traições que lhe fizeram em Galicut 
por tantas maneiras o amarguraram que já não 
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podia soffrer uma injuria d'esta gente, como 
ides vêr. 

Eu nem sei, sr. Gaspar Correia, se fomos ou 
não fomos a Gananor, porque, assim que sai- 
mos de Galicut, tornaram outra vez de volta co- 
migo as malditas febres que me tinham arrazado 
já, e, quando dei accordo de mim, achei-me na 
Ilha de Anchediva, onde nos tinhamos recolhi- 
do á espera da monção para Melinde. Bem 
boas horas alli passei a vêr passar os barcos e 
os navios grandes, que vinham fazer aguada á 
Ilha e que se afastavam de nós com medo, e a 
examinar aquelle modo de navegar tão differen- 
te do nosso, aquelles lemes tão largos e de ta- 
boas tão delgadas I . . . Ia ás vezes estender-me 
para terra em cima da verdura, á beira de um 
riacho que tinha a agua tão limpa, tão limpa 
que a gente via brilhar lá no fundo a areia luzi- 
dia, que me não lembrava senão o Alcôa alli 
ao pé do convento, quando elle vae caminho 
do Vallado a cantar por entre as pedras, em- 
quanto os patos descem o rio remando era si- 
lencio com os pés, que é mesmo uma esquadri- 
lha branca que por alli vae ! . . . 

Foi alli que eu vi pela primeira vez um 
d esses ermitões cá da índia, um d'esses yoghis 
que estão horas e horas a contemplar os qua- 
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dris. Alli vivia numa lapa, a dizer: Rama I Ra- 
ma ! Rama ! desde pela manhã até á noite, qua-' 
si que nem fazendo caso do arroz que lhe iam 
lá pôr os marinheiros devotos, sempre que 
aportavam á Ilha. Também nós, fartos de ou- 
vir sempre aquella cantilena, quando viamos 
algum dos nossos a martellar sempre na mes- 
ma coisa diziamos: 

— Lá estás tu também com o teu ramerrão! 

Pois foi n'essa ilha de Anchediva que foi ter 
comnosco, para nos espreitar e saber quem nós 
vinhamos a ser, um judeu hespanhol enviado 
pelo sabayo de Goa. O homem, á cautella, trou- 
xera comsigo umas fustas que escondera n'uns 
ilhéus. Mas os pescadores das almadias, que já 
se davam comnosco e nos vendiam peixe, des- 
cobriram as fustas e logo vieram dizer ao capi- 
tão-mór que se acautellasse. 

Por isso, quando o judeu appareceu n uma 
fustinha muito sonso e fingindo-se muito es- 
pantado, o capitão-mór recebeu-o muito bem, 
mas com a sua fisgada. E se elle já estava até 
aqui com o caso das fustas, ao saber que o ho- 
mem era judeu, então é que ficou fulo deveras, 
e, em (luanto o judeu conversava muito manso 
com o sr. Nicolau Coelho, resmungava o sr. 
Vasco da Gama: 
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— Tão fartos andamos em Portugal das trai- 
ções e das usuras dos judeus, e ainda cá na ín- 
dia os vimos encontrar a quererem vender a 
bandeira de Ghristo, como venderam o Divi- 
no Mestre ! Ahl Judas maldito, no mastro gran- 
de é que tu vaes ter uma figueira de regalar. 

Não chegou a tanto, mas o pobre judeu, 
quando menos o esperava, viu-se amarrado de 
pés e mãos, e apanhou dos marinheiros uma 
dose de açoites com a cábrea que tudo era cho- 
rar e pedir misericórdia ! Emfim, peor tinham 
elles feito a Ghristo ! Mas o que é certo é que 
este não pagou só as culpas dos seus avós que 
crucificaram a Ghristo, pagou principalmente 
as culpas do catuál e dos moiros de Galicut, 
com quem, valha a verdade, elles nada tinham. 

Foi este judeu o que veiu para Portugal, 
onde se fez christão, sendo seu padrinho de 
baptismo o próprio Vasco da Gama, tanto que 
elle se ficou chamando Gaspar da Gama, mas 
pelo Gaspar das índias é que elle foi sempre 
mais conhecido. 

Não parou n'isto o capitão-mór, porque sal- 
tou depois com os bateis nas fustas aos tiros e 
á bordoada, matando sem dó nem piedade os 
primeiros que fugiram. Não era a culpa para 
tamanho castigo, mas o sr. Vasco da Gama 
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queria que na índia se ficasse sabendo como 
os portuguezes mordiam. 

D'alli partimos emfim, e nenhum interesse 
tem já para vós a historia do que passámos á 
volta. Foi um gosto tornarmos a vêr o bom rei 
de Melinde, que todo se desfez em promessas 
de amizade, e que chorou quando partimos. 
Foi uma alegria o passarmos pelo cabo da Boa 
Esperança, ao lembrarmo-nos dos tormentos 
que alli soíTreramos, e quando depois sentimos 
as vellas a baterem nos mastros sem haver ven- 
to que as enfunasse, quasi que ficámos conten- 
tes ao pensarmos que estávamos já nas calma- 
rias da Guiné ! Fomos ter aos Açores, onde te- 
ve o sr. Vasco da Gama o desgosto de perder o 
seu irmão Paulo, e muito nos alegrou estarmos 
em terra portugueza, onde todos se espantavam 
de nos vêr, e nos faziam muita festa, mas nada 
se iguala com o deleite que nos entrou na alma 
quando vimos, emfim, apparecer-nos ao longe 
a serra de Cintra ! A alegria que tivemos quan- 
do percebemos que tinhamos dobrado o Cabo 
da Boa Esperança, a que sentimos quando 
avistámos o primeiro monte da índia, não tem 
comparação com a que se assenhoreou de nós 
quando vimos outra vez, depois de tão longa 
ausência, a nossa terra. Abraçámo-nos uns aos 
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outros, chorando de alegria, e cahimos de joe- 
lhos, estendendo os braços para a terra que pa- 
recia vir ao nosso encontro, e dizer-nos: Bem- 
vindos sejaes, meus filhos. 

E depois appareceu-nos a barra coalhada de 
barcos, muitos dos quaes tinham vindo pelo 
mar fora a dar-nos os emboras e os parabéns, 
e entrámos por esse Tejo dentro, escoltados por 
uma esquadra immensa de barcos e de navios, 
no meio de brados de alegria que atroavam os 
ares, e que nos endoideciam quasi! 

E o rei, que nos recebeu com os lábios a 
tremerem-lhe, mal podendo conter o pranto 
que lhe borbulhava nos olhos, e que rompeu 
afinal quando Vasco da Gama ajoelhou a 
seus pés ! 

— Levantae-vos, Dom Vasco 1 disse El-rei 
com voz tremula mas forte que todos ouvimos. 

Era a primeira mercê, e logo todos bra- 
daram: 

—Viva D. Vasco da Gama ! Viva El-Rei D* 
Manuel I 

Ah I isso, sr. Gaspar Correia, são scenas que 
só vistas!... Comparar a procissão da volta 
com a procissão da ida 1 Quem pode fazel-o ? 

O que faltava alli era a minha velha, mas 
logo soube que ella estava viva e sã na sua Pe- 
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derneira, e eu é (jue estava ardendo com de- 
sejo de a ir abraçar, e mostrar-lhe a cara de 
um marinheiro tostado pelo sol d esses mares 
d'além. 

E o que é verdade é que todos nos conhe- 
ciam. Não sei o que tinhamos nos modos, e no 
gingar do corpo de quem esteve três annos a dan- 
çar em cima das ondas, mas o que é certo é 
que eu, apenas sahia a passeio de mãos nas al- 
gibeiras, ouvia logo: 

— Olha! é um marinheiro de Vasco da Ga- 
ma I 

— Que isto de marinlieiro de Vasco da Ga- 
ma era o mesmo que dizer: «Sua alteza sere- 
nissimaí ! Gomo nós n aquelles dias não estoi- 
rámos de soberba, e não morremos de indiges- 
tão e de bebedeira, tanto nos queriam encher e 
regar o bandulho, é que eu não sei. Éramos o 
beijinho da cidade. Em se sendo marinheiro de 
Vasco da Gama podia-se fazer tudo o que se 
quizesse. 

Era muito bom, mas eu é que não podia es- 
tar mais tempo sem vêr a minha velhinha, que 
ella também coitada nem ainda saberia talvez 
da minha volta. Bem sei que dizem que um fi- 
gurão da Terceira, chamado Arthur Rodrigues, 
apenas nós chegámos aos Açores, partiu no seu 
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caravellão para Lisboa a dar noticia da nossa 
vinda; mas se o disse, el-rei não deu muito com 
a lingua nos dentes, e se em Lisboa foi para 
muitos uma surpreza a nossa chegada, o que 
seria na Pederneira ! 

E vae então fui ter com o sr. D. Vasco, 
que, assim que soube quem era, mandou en- 
trar. Estava-lhe o barbeiro a aparar a barba, 
que tinha muito comprida, porque a não cor- 
tara, por juramento que fizera, desde que sairá 
de Lisboa. 

— Que queres tu. Bastião Fernandes? Tens 
saudades do Cabo da Boa Esperança? 

—Lá muitas não tenho, sr. D. Vasco; ora 
agora da Pederneira, onde está a minha mãesi- 
nha, isso tenho, e se o meu capi. . . o sr. almi- 
rante me der licença de a ir vêr. . . 

— Vae, rapaz, vae, que isso mostra que és 
bom filho. . . Tens irmãos? 

— Saiba o sr. almirante que não tenho. 

Annuviou-se o rosto do sr. D. Vasco, e eu 
percebi perfeitamente que nesse momento se 
lembrava do seu pobre Paulo, que estivera no 
trabalho, mas não estivera na recompensa. 

— Bem I tornou elle, vae receber os teus pa- 
gamentos, e a pimenta e a massa que sua alte- 
za mandou que se distribuísse pelos marinhei- 
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ros, mas olha que sua alleza não quer que a 
vendaes, mas sim que a deis aos vossos paren- 
tes 6 amigos, para que todos se lembrem com 
gosto da nossa armada. 

— Ah! sr. ca ... I sr. almirante, podeis eslar 
descançado, ainda que eu com a pimenta que 
levo podia apimentar a Pederneira toda. 

E d*ahi a dias ahi parto eu caminho da Pe- 
derneira, alegre como um passarinho, escarran- 
chado num macho, e comparando os caminhos 
que atravessava com os areiaes por onde passa- 
va á torreira do sol, quando ia de Melinde para 
as hortas onde estive com os doentes de escor- 
buto, e os pinhaes, que parecia que me diziam: 
«Ora viva lá, sô rapazi>, com aquellas mattas 
da índia, tão perfumadas, tão floridas, mas em 
que tudo parecia dizer-nos: «Em má hora cá 
viestes.^ Não ha como a nossa terra, sr. Gas- 
par Correia. 

Deixei o macho á entrada da povoação, e 
fui por alli fora a regalar-me de vêr o mar, e já 
também a namoral-o, que isto é um vicio que 
não se nos tira do corpo. Os rapazes alvoroça- 
ram-se todos, e queriam dar a nova á tia Brites 
que é o nome de minha mãe. Mas eu fil-os ca- 
lar a todos, e cheguei perto da minha choupa- 
na. Antes de a abrir, bateu-me o coração com 
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uma força com que me não batera quando via 
passar no meio da trovoada aquellas figuras si- 
nistras que deviam de ser o Cabo da Boa Es- 
perança. 

Abri. A minha velha estava ao fundo da 
casa, ajoelhada a rezar. 

O sol estava claro e alegre, e entrou logo a 
jorros pela choupana. E eu queimado, mas des- 
em penado e com saúde, parei á entrada, e ati- 
rando com o chapéo para traz, disse d'esta 
maneira: 

— Ó mãe I vede se conheceis este rapaz que 
vem da índia para vos abraçar. 

Deu um grito formidável que parecia im- 
possivel que saisse d aquelle peito de velha, 
mas logo em seguida senti-a pendurada ao meu 
pescoço, a beijar-me, a apalpar-me, a chorar, a 
rir, a chamar por Nossa Senhora, a dizer: cAi 1 
meu filho I o meu rico filho !í> E eu desatei a 
chorar também, que era mesmo uma vergonha, 
e alli estivemos nós ambos como um painel das 
almas, emquanto cá por fora a Pederneira em 
peso gritava: 

— Olha I o Bastião ! olha o Bastião que vem 
da índia I 

Gomo podeis imaginar, fomos logo d aUi vi- 
sitar a Senhora da Nazareth, que tanto olhara 
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por nós na nossa remota viagem. E a povoação 
ia toda atraz de nós a cantar a ladainha da Vir- 
gem Maria, e, quando elles paravam com o can- 
to, ouviam-se as ondas do mar a dizerem: 
Amen ! 

O que a mãesinha não queria era que eu 
voltasse ao mar, e para lhe fazer a vontade, não 
embarquei na armada de Pedro Alvares e per- 
di assim a occasião de vêr as terras de Santa 
Cruz. Mas, em troca, a minha velhinha morreu 
consolada nos meus braços, e eu lá vim outra ^ 
vez com o sr. Vasco da Gama, e depois com os 
outros e com os outros, e cá tenho andado por 
estes mares de Christo, em que devo ter hon- 
rada sepultura,porque fui um dos primeiros 
portuguezes que com elles se atreveram. 

Assim acabou o velho Bastião Fernandes a 
sua interessante nairativa, e queira Deus que 
possa ter dado tanto prazer aos meus leitores 
como deu de certo ao bom do Gaspar Correia, 
constante investigador das tradições da desco- 
berta e da conquista, que depois sabia narrar 
com tão impressionadora simplicidade. 
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ÊMOs mais uma vez o braço ao 
nosso velho Gaspar Correia, ao 
nosso sincero e desataviado 
chronista, e sigamos passo a 
passo a sua narrativa para pôi^ 
mos em scena e para pormos em acção um dos 
episódios mais curiosos das nossas guerras in- 
dianas. Tomemos n'essas luctas homéricas uma 
das mais brilhantes — a do primeiro cerco de 
Biu, e n'esse fragmento destacado da nossa va- 
riada e múltipla epopeia tomemos ainda um dos 
mais brilhantes capítulos. Não nos afastaremos 
nem por um minuto da narrativa de Gaspar 
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Correia, e veremos mais uma vez com espanto 
como a sua palavra rasteira e despretenciosa 
nos faz penetrar melhor na intimidade heróica 
d'esses grandes combatentes. Por isso mesmo 
que tomam um caracter mais humano, tomam 
também um caracter mais sublime, como os 
heroes de Homero rudes e triviaes são mil ve- 
zes mais grandiosos do que os correctissimos e 
compassados protogonislas de Virgilio. Os per- 
sonagens têem relevo, têem vida, sente- se que 
lhes gira nas veias um sangue todo de energia, 
e não aquelle néctar insipido dos olympicos lit- 
terarios. Esses combatentes não se collocam em 
attitude deante da posteridade, appellando para 
toda a rhetorica do tempo para poderem dizer 
gravemente, como o D. João de Mascarenhas 
de Jacinto Freire de Andrade: «Companheiros 
e amigos;í> são rudes marinheiros, soldados 
muitas vezes grosseiríssimos, que, não tendo 
tempo nem feitio para serem rhetoricos, che- 
gam por isso mesmo a sublimidades desconhe- 
cidas da sociedade culta e penteada. 

Com Gaspar Correia, quando nos descreve 
o primeiro cerco de Diu ou o segundo, senti- 
mo-nos deveras dentro da fortaleza cercada, 
basta-nos um traço para reconhecermos e dis- 
tinguirmos os typos diversos. Entre todos se 
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destaca António da Silveira, uma espécie de 
grognard do nosso grande exercito do Oriente, 
rude, desbocado, mais costumado ás pragas 
que aos madrigaes, de uma bravura homérica, 
ainda mais um Ajax do que um Achilles, pela 
rudeza, pela cólera, pela tenacidade desespera- 
da- Mas retire-se agora o Prologo, e suba o 
panno para esse acto maravilhoso. 



scenario é simples e soberbo. O 
mar sempre tempestuoso e bra- 
vo, e o porto coalhado de navios 
turcos. Nem esperança de soc- 
corro, nem possibilidade de romper essa den- 
sa floresta da esquadra dos rumes; os baluar- 
tes novos da fortaleza recentemente construída, 
ostentando ao sol as suas robustas muralhas 
onde reluzem as couraças dos defensores. No 
eirado da fortaleza António da Silveira passeia 
com um sorriso de desdém, mordicando o 
bigode. No baluarte destacado á entrada do 
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porto, Francisco Pacheco, mais preoccupado, 
começa a pensar que está longe bastante da for- 
taleza, que é diminuta a guarnição, e que gra- 
ves responsabilidades pesam sobre elle. Ah 1 se 
x\ntonio da Silveira tivesse recebido e alojado 
na fortaleza todos os homens que tinham vindo 
de Gôa nos catures de soccorro I Mas qual ! to- 
dos esperavam que a esquadra portugueza sa- 
hisse em breve ao mar e que batesse a esqua- 
dra dos rumes, como D. Francisco de Almeida 
os batera trinta e tantos annos antes. 

António da Silveira conservara quarenta ho- 
mens apenas comsigo, e deixara partir os ou- 
tros todos, dizendo-lhes que em Diu nada ha- 
via a fazer, e que fossem para bordo da armada 
de D. Garcia, que era a que teria de se haver 
com os inimigos. 

— Eramá ! dizia Francisco Pacheco a Antó- 
nio Faleiro, um dos seus subalternos, vede a 
bonita obra que fez António da Silveira ! Não 
houve catur que ahi viesse que elle não despe- 
disse apressadamente, quasi sem lhe dar tempo 
de descarregar a pólvora 1 Não cuidava que os 
rumes entrassem I Mal vae á fortaleza onde o 
capitão diz que não cuida. 

— Senhor, tornou Faleiro, a culpa não é do 
nosso valente capitão, que António da Silveira 
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é homem destemido e avisado. A culpa é de 
quem todo lo manda lá no reino, e que destina 
para governar a índia um velho trôpego, que 
não acaba nunca de formar a armada. D. Gar- 
cia de Noronha a governar estas índias, e Nu- 
no da Cunha a entrar algemado em Lisboa 1 . . . 

— Não me queixo de D. Garcia, tornava 
Francisco Pacheco. Lembrae-vos, Faleiro, que 
se não tem cançado de mandar mantimentos e 
munições, e bom alvará fez elle também, man- 
dando pagar cincoenta pardaus aos capitães 
dos catures e vinte aos lascares, que bem faltos 
andavam de pagamentos. 

— ^Assim é, respondeu vivamente Faleiro, 
mas não ouvistes o que o Parreirinha contou, 
aquelle que veiu com o catur, em que se que- 
ria ir para Goa o feitor Veiga ? 

— Não, não ouvi. 

— Ouvi eu. Para que D. Gancia de Noronha 
assignasse esse alvará, foi necessário que o sr. 
Martim Aífonso de Sousa lhe fallasse alto e 
claro e lhe dissesse deante de todos os que pre- 
sentes estavam: «Senhor, os homens da índia 
estão já enfadados de sempre servir com mui- 
tos trabalhos e grande pobreza, de que vem a 
morrer no hospital os que não morrem no mar 
ou na guerra. E quando esperam mercê de sa- 
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tisfação, então se vae o governador com que 
serviram, e tornam a servir de novo com o go- 
vernador que vem; e assim são velhos no ser- 
vir e novos no merecer. Pelo que, senhor, não 
se espante vossa senhoria de achar os homens 
enfadados, e a culpa não a deite aos capitães e 
fidalgos, porque esta é a verdade.^ E é, accres- 
centou Faleiro com azedume, que andamos ex- 
postos por cá a tormentas e a combates, e afi- 
nal quem recebe as mercês são os que vem de 
Lisboa recommendados e folgados. 

— Olhael olhae! exclamou Francisco Pa- 
checo com alvoroço. 

Do lado da fortaleza erguiam-se alegres cla- 
mores. Uma bala batera na popa de uma galé 
turca, arrombára-a completamente, e o navio 
afundára-se com uma rapidez aterradora. Os 
tripulantes, caídos ao mar de improviso, debal- 
de tentavam luctar com as aguas. Não tarda- 
ram a boiar na enseada innumeros cadá- 
veres de turcos; mas a armada seguia avan- 
te, procurando responder ás salvas da for- 
taleza. 

— D'onde foi o tiro ? d'onde foi o tiro ? per- 
guntou com alvoroço Francisco Pacheco, en- 
thusiasmado, a um bombardeiro que parecia 
ter seguido com attenção o combate e que so- 
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brelevava a todos na grita com que o tiro feliz 
era acolhido. 

— Do baluarte de S. Thomé 1 respondeu ale- 
gremente o bombardeiro, aquillo foi de uma 
das peças grossas, que o basilisco já disparou. 
Bem lhe conheci o estrondo. 

— A melhor artilheria que ha no baluarte 
de S. Thomé, dizia rindo um joven soldado ale- 
gre, não é o basilisco, nem são as peças gros- 
sas, é o falcão. 

O trocadilho era admissivel na conjunctura. 
Chamava-se Gonçalo Falcão o valente comman- 
dante do baluarte de S. Thomé, e falcões se 
chamavam então certas peças de arlilheria. 

Também não ficou sem resposta, e António 
Faleiro quiz esgotar o assumpto: 

— Não admira que por cá sejam d'essa laia 
os falcões quando as pombas são do feitio de 
tua mãe. 

Em se sabendo (jue o alegre calemburisla 
era filho da famosa Barbara Fernandes, perce- 
ber-se-ha a graça. 

Ninguém comtudo gosta de que lhe dêem a 
entender que a mãe é virago, ainda que seja 
uma virago heróica e patriótica. Por isso o ra- 
paz desceu a viseira e ia talvez responder torto 
a António Faleiro, quando a voz de uma senti- 



138 o BALUARTE DE DIU 

nella gritou, como se fosse o gageiro de um na- 
vio que brada do cesto da gávea: «Navio pela 
prôa!í> 

— Os moiros das estancias ! 

— A's armas, rapazes, bradou Francisco Pa- 
checo, emquanto na enseada se continuava a 
ouvir a artilheria da fortaleza. 

N'um momento se povoaram de soldados 
as muralhas do baluarte, quasi desertas até ahi, 
porque todos miravam o espectáculo bellicoso 
do mar. Corriam os artilheiros ás peças, junta- 
vam-se as panellas com pólvora, e, intrépidos e 
resolutos, preparavam-se todos para a lucta. 

Era o que tornava realmente desesperada a 
situação do baluarte de Francisco Pacheco, e 
era também o que justificava um pouco a irri- 
tação do commandante contra a imprevidência 
de António da Silveira. Antes da chegada da 
armada dos rumes já Diu estava cercada pelos 
moiros de Gambaya, e era este baluarte, obra 
avançada da fortaleza, o principal objectivo dos 
seus ataques. Emquanto o mar estivera livre, 
fácil soccorro o baluarte recebia a cada instan- 
te; mas agora, depois de entrar a esquadra? An- 
tónio da Silveira nunca suppozera que D. Gar- 
cia de Noronha deixasse entrar a armada dos 
rumes em Diu, e por isso altivamente desde- 
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nhára reforços. D'ahi resultou que o baluarte 
de Francisco Pacheco e todos os outros esta- 
vam debilmente guarnecidos; mas os outros lá 
se sustentavam mutuamente, emquanto o de 
Francisco Pacheco ficava perfeitamente no ar, 
e entregue aos seus próprios e limitadissimos 
recursos. 

A passagem da esquadra pouco mal lhe fi- 
zera, mas dera azo aos moiros para se arroja- 
rem furiosamente ao baluarte, certos de que 
lhe não podia vir soccorro da fortaleza. Quando 
os soldados de Francisco Pacheco assomaram 
ás muralhas, viram o campo coberto de um im- 
menso formigueiro de moiros que avançavam 
com grandes gritos, em quanto as suas bombar- 
das começavam a trovejar terrivelmente. 

— Fogo, rapazes! bradou Pacheco para os 
bombardeiros que apontavam cuidadosamente. 

A descarga foi unisona, e espalhou tanto 
terror no exercito moiro, como a bala do ba- 
luarte de S. Thomé na armada. Por onde pas- 
savam as balas abriam-se largos claros nas fi- 
leiras. Mas não tardaram ellas a cerrar-se, e, 
emquanto os nossos bombardeiros carregavam 
morosamente as peças, que não tinham o tiro 
rápido das actuaes, as bombardas moiras cri- 
vavam de balas as muralhas, e principalmente 
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uma casa que ficava pegada com o baluarte, e 
contra a qual dirigiram propositadamente os 
tiros. Não tardaram a demolil-a a ponto de fi- 
carem só as traves, e essas encostadas aos mu- 
ros. Foram essas traves como que escadas de 
assalto por onde subiram os inimigos, e os de- 
fensores da fortaleza viram de súbito apparecer 
nivelada com a coroa dos muros essa multidão 
bronzeada, uivadora, como um bando de de- 
mónios terríveis. Já três bandeiras de Gambaya 
fluctuavam nas muralhas, e a onda negra ia a 
desabar sobre a fortaleza, quando encontrou de- 
ante de si o dique dos peitos portuguezes. 

— A elles 1 bradava Francisco Pacheco. É a 
nossa ultima hora, amigos, mas é a hora do de- 
sespero. Por S. Jorge e avante ! Pelo rei e pela 
nossa terra ! Pelo Ghristo e pela nossa fé I 

Era braço a braço que se travava a lucta 
medonha. Era nas lanças portuguezas que vi- 
nha espetar-se essa multidão delirante, que 
como os aissaouas de Marrocos já nem sentiam 
a dor, n'aquelle estado pathologico de que saem 
as fúrias fanáticas dos islamitas. Mas esse deli- 
rio que dá a bravura inconsciente dá a ceguei- 
ra também, e os portuguezes, firmes, resolutos, 
costumados ao perigo, n'aquella tenacidade in- 
trépida que fez d elles em todos os tempos os 
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grandes defensores das fortalezas, despenhavam 
das muralhas verdadeiros cachos de assaltan- 
tes. Depois intervinham as panellas de pólvora 
inflammada que era como que uma metralha 
semeada á mão, mas que não era menos terrí- 
vel do que as que espalham agora as metralha- 
doras modernas. Ao delirio do ataque não tar- 
dou a succeder o pânico, e os moiros desappa- 
receram. 

Alegres com a victoria, saudaram-na os 
portuguezes com gritos de alegria, mas o aspe- 
cto do baluarte inspirava tristes reflexões a 
Francisco Pacheco, que Hmpava o suor da lu- 
cta, sentado n uma das grossas pedras caídas das 
muralhas. O eirado do baluarte estava juncado 
de mortos e feridos. E nem cirurgião para tra- 
tar uns, nem soldados frescos para substituir os 
outros ! 

O baluarte era já quasi uma ruina. 

—Boa victoria, capitão I disse alegremente 
um fidalgo, João de Almeida, que se approxi- 
mou de Francisco Pacheco, todo coberto de 
sangue, e com as mãos chamuscadas e o rosto 
negro de pólvora. 

— Gomo as de Pyrrho 1 redarguiu Francisco 
Pacheco, que era erudito. 

João de Almeida calou-se. 
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A noite descera, uma noite luminosa da ín- 
dia, sem luar, mas com céo cravejado de eg- 
trellas brilhantissimas. 

As aguas murmuravam docemente, e não 
se ouvia agora outro rumor. Ao longe desco- 
bria-se muito vagamente, á luz indecisa das es- 
trellas, o vulto negro da fortaleza, e defronte os 
vultos negros e terriveis da armada dos rumes, 
que pareciam dizer aos defensores do baluarte 
o hemistichio doloroso do Dante: Lasciate ogni 
speranza. 

Francisco Pacheco suspirou, e, voltando-se 
para António Faleiro, que estava silencioso ao 
seu lado, disse-lhe em voz baixa: 

—Faleiro, vede se tendes traça de chegar á 
fortaleza; dizei o que se passou, e referi a Antó- 
nio da Silveira o estado em que nos achamos. 
Se nos não envia de qualquer modo reforço, 
bem o vedes, estamos perdidos. 




RA alta noite quando António Faleí- 
ro cliegou á fortaleza. António da 
Silveira, envolto no seu capote, ron- 
dava as muralhas, incitando os ho- 
mens e as mulheres a que trabalhassem com 
alma a fim de augmentar as defezas e reparar 
algumas leves ruinas que a armada dos rumes 
fizera. Rendiam-se os trabalhadores, e dormiam 
uns eraquanto os outros velavam, mas António 
da Silveira é que não tinha descanço. Parecia 
de ferro aquelle homem admirável. 

António Faleiro deu-lhe o seu recado em- 
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quanto António da Silveira, na sala da sua es- 
tancia, o escutava, cercado d'alguns dos princi- 
paes officiaes, que velavam também. 

— Meu pobre Faleiro, dizia elle, que quereis 
que eu faça ? Esta pobre fortaleza de Diu não 
tem senão os soldados necessários para a defe- 
za dos seus muros. Em cada baluarte não ha 
senão os soldados que são escassamente indis- 
pensáveis, e não sobra n um lado gente para 
acudir a outro. Ainda o vosso baluarte é o mais 
favorecido da fortuna. Tem guarnição superior 
á dos outros. Bem felizes seriam Francisco de 
Gouveia e Gonçalo Falcão se tivessem metade 
da gente que Francisco Pacheco lá tem. 

— Lá tinha, respondeu Faleiro amargamen- 
te. O assalto de hoje diminuiu consideravel- 
mente a nossa força. Luctámos corpo a corpo, 
e pareciam endemoninhados os assaltantes. Foi 
á custa de muito sangue que salvámos o ba- 
luarte. 

— Combatestes denodadamente, isso vimos, 
tornou António da Silveira com sincero enthu- 
siasmo, e todos nos mordiamos de não poder- 
mos ajudar-vos; mas o que dá a força ao nosso 
pequeno numero, são ainda estas pedras que 
nos abrigam. Em raza campina seriamos devo- 
rados por essas hostes infinitas, que demais a 
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mais não são, como sabeis, de Índios timoratos 
mas de moiros valentes, sem contar os turcos, 
que vém na armada. Ah! sempre queria vôr o 
que poderia fazer o nosso grande Duarte Pache- 
co, se lhe atacassem as débeis estacadas de Re- 
pelim não as tropas do Samori de Calicut, 
mas os soldados do próprio sultão dos turcos, 
que fazem tremer a Europa ! 

— Assim é, disse tristemente Faleiro. Ahl 
mas desculpae, senhor, se tantos bons cavallei- 
ros não tivessem partido 1 . . . 

— Tendes razão, acudiu melancolicamente 
António da Silveira, fui eu o culpado, não o 
desconheço. Lembrei-me, porém, de que orá- 
culo da Grécia aconselhara os athenienses a 
melterem-se em cidadellas de madeira para se 
oppôrem ao immenso poder de Xerxes, e que 
Themistocles, obedecendo ao conselho, deu e 
ganhou a batalha naval de Salamina. Mas os 
Themistocles vão escasseando na índia, como 
escasseiam os Leonidas. Foi Leonidas, e mais 
feliz que o rei de Sparta, o grande Duarte Pa- 
checo, foi Themistocles o grande D. Francisco 
d' Almeida, e hoje quem temos é D. Garcia de 
Noronha, grego da decadência! Quem pôde 
pensar hoje n'esses grandes exemplos? Mas por 
Deus vos juro que ao menos eu e estes senho- 

lO 
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res cavalleiros que me escutam não sairemos 
(i'esta fortaleza com as almas dentro dos cor- 
pos. Poucos somos, mas eram menos os spar- 
tanos, e, se aqui todos ficarmos, que se inscre- 
va nas muralhas alluidas uma inscripção que 
diga: Viajante, vae dizer a Lisboa que aqui 
morreram António da Silveira, os seus cavallei- 
ros e os seus soldados, para conservarem esta 
fortaleza ao seu rei e ao seu Deus. 

Ouviu-se um tinir de espadas na assembleia; 
um frémito de enthusiasmo correu pelas veias 
de todos, d'esses heroes que já se diziam deca- 
dentes. A que distancia enorme elles estavam 
ainda do fundo do abysmo a que chegaram os 
seus netos ! 

— São nobres palavras essas, disse António 
Faleiro, mas permitti-me, senhor, que vos trans- 
mitta a noticia do que se passou pouco antes 
de eu sahír do baluarte, já depois de eu ter re- 
cebido ordem do sr. Francisco Pacheco para 
vir procurar- vos. Chegou um emissário de 
Khodja-Safar a propor capitulação. 

— Capitulação ! bradaram unanimes com in- 
dignação profunda os que o escutavam. 

— Ouvi-me, senhores, disse com força An- 
tónio Faleiro, propõe o inimigo que entregue- 
mos as armas e o baluarte, podendo recolher- 
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nos á fortaleza, levando comnosco apenas os 
escravos que nos quizerem acompanhar. O ba- 
luarte está perdido, senhor, amanhã não terá 
pedra sobre pedra. Armas não faltarão aqui, 
e sempre seremos uns setenta a reforçar-vos. 

Houve silencio, mas António da Silveira 
não tardou a erguer a sua voz austera. 

— Eu, ainda que me offerecessem uma pon- 
te de oiro, por onde nos fossemos metter nas 
casas onde nascemos, não a acceitaria. Pois 
não sabeis que n estes inimigos não se pôde ter 
confiança em que guardem a verdade, e que 
são todos elles falsidade e traição ? Ah 1 juro a 
Deus que daria o meu sangue e a minha vida 
para poder ir salvar-vos, sem que d ahi resul- 
tasse prejuizo para esta fortaleza. Mas cada um 
de nós tem o seu posto em que deve morrer; o 
vosso lá, o meu aqui. 

— Mas que esperança nos resta ? 

— A de imitardes a Nosso Senhor Jesus 
Christo que por nós morreu na cruz do Calvá- 
rio, e não fez concerto com judeus nem pa- 
gãos. E que outra esperança nos resta a nós 
também? Sou eu algum refece e vil que para 
os outros queira sorte a que eu fuja? Depois 
de tomado o baluarte, virão cercar-nos a nós, 
e, se Deus na sua infinita misericórdia nos não 
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ajudar com algum milagre, todos passaremos as 
mesmas afflicções. Começaes vós, sois os felizes 
talvez. A pouco e pouco vos iremos seguindo, 
depois de supportarmos mil tormentos, mas en- 
caramos com alegria esse futuro horroroso, por- 
que sabemos que é esse o nosso dever de portu- 
guezes e de christãos. Sabeis o que fez Barba- 
ra Fernandes? Morreu-lhe um filho varado por 
uma das trinta balas que a armada nos arrojou, 
e que só a elle escolheram. A estas horas está 
a pobre mãe a chorar o filho que lhe rouba- 
ram, a derramar todas as lagrimas do seu po- 
bre corpo, mas antes d'isso andou a trabalhar 
na fortaleza com os olhos enxutos, silenciosa e 
serena. Eu que de vós todos me posso consi- 
derar o pae, sinto affluirem-me aos olhos to- 
das as lagrimas do meu coração pela triste 
sorte que vos espera, mas sereno trabalho, 
ou serenos trabalhamos, porque todos me a- 
companham neste pensamento e n'esta reso- 
lução. 

Faleiro inclinou-se com um suspiro. 

— Que ordem devo então transmitir ao sr. 
Francisco Pacheco e aos seus soldados? 

— Que morram 1 disse António da Silvei- 
ra com voz serena, mas vibrante como o ti- 
nir do aço, que morram como cavalleiros de 
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Chrislo, que morram como eu vou morrer I 
— Morreremos, senhor I murmurou Faleiro 

com voz que mal se ouvia. 

E, sem accrescentar uma palavra, saiu. 



in 



I em lúgubre silencio que se rece- 
beu no baluarte a ordem de Anto- 
da Silveira, mas sem hesitação 
)em se respondeu a Khodja-Safar 
não acceitava concerto. Não se fize- 
ram esperar as consequências. Apenas rompeu 
a manhã, a arlilheria de Cambaya começou a 
trovejar, demolindo a uma e uma as pedras da 
fortaleza. Abrigavam-se tanto quanto podiam 
os defensores, mas essas mesmas pedras, que 
eram a sua defeza, ao caírem, os feriam e ma- 
tavam. Era tal já a destruição e o estrago, que 
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OS moiros entenderam que podiam pôr termo 
á contenda, dando segundo assalto. Era isso 
o que os portuguezes desejavam; resolvidos a 
morrer, queriam ao menos vender caras as vi- 
das. Por isso os assaltantes encontraram a re- 
sistência mais desesperada que podiam imagi- 
nar. Debalde fizeram tremular cinco bandeiras 
nas muralhas, foram todas arrancadas. Até os 
moribundos combatiam com as suas forças ex- 
pirantes, e, com uma impiedade sublime, ser- 
viam-se os sobreviventes dos cadáveres dos 
seus para os despenharem como massas inertes 
sobre os inimigos, que assim derrubavam. Era 
por tal forma temivel esta resistência que 
Khodja-Safar deu ordem de retirada, e delibe- 
rou positivamente que se não daria novo assal- 
to. Bastaria o tiro dos canhões para demolir o 
baluarte, e debaixo das suas ruinas morreria 
esmagada a guarnição. 

Seguiu-se a ordem á risca, e durante o res- 
to do dia e durante a noite não se ouviu senão 
o troar dos canhões que tinham echos sinistros 
ao longe no coração de António da Silveira. 
Quasi ao romper d alva, Francisco Pacheco di- 
zia: 

— António Faleiro, voltae a António da Sil- 
veira a pedir-lhe pelas chagas de Ghristo que 
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nos valha, porque nós não podemos nem mais 
um minuto sustentar-nos. 

— E escusado, senhor, respondeu Faleiro; 
nada ha que demova António da Silveira da 
sua férrea decisão. Mas, senhor, continuou elle 
em voz mais baixa, porque não acceitamos nós 
as propostas de Khodja-Safar? O único motivo, 
que leva António da Silveira a aconselhar que 
não acceitemos, é a perfídia e a traição d esta 
gente. Mas, ainda que Khodja-Safar seja perver- 
so como os que o são, tem agora como fiador 
da sua lealdade Soliman-pachá, costumado a 
pelejar na Europa em guerras leaes e cavalhei- 
rosas. Gomo ousaria elle trahir-nos? E como 
António da Silveira se arrependeria jubilosa- 
mente dos seus ásperos conselhos quando nos 
visse entrar livres e fortes para lhe reforçarmos 
a guarnição, e ao seu lado combatermos ! 

Por largo tempo continuou António Faleiro 
a insinuar os seus conselhos ao ouvido de 
Francisco Pacheco. 

As horas da noite corriam silenciosas e per- 
fumadas, se ainda podia haver nos exuberantes 
bosques do Indostão perfume que vencesse o 
cheiro infecto dos cadáveres. Não havia luar, e 
as trevas nocturnas eram sulcadas apenas pelo 
tremulo clarão das estrellas, e pela scintillação 
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de alguma peça moira que se disparava, como 
se um bombardeiro estremunhado quizesse sol- 
tar esse grito de alerta no terrivel silencio do 
campo da batalha. 

No dia seguinte pela manhã António da 
Silveira, que espreitava anciosamente o hori- 
zonte, soltou um grito de raiva ao ver a bandei- 
ra branca a fluctuar nas muralhas do baluarte. 

— Rendem-se, covardes I Renegados e trai- 
dores I Sousa Coutinho, arvorae também uma 
bandeira branca n'uma almadia e ide saber o 
que se passa. 

Sousa Coutinho voltou dizendo que fora re- 
cebido cortezmente pelos rumes, mas que lhe 
tinham feito sentir que, estando em concerto 
com o baluarte, não podiam consentir commu- 
nicações com a fortaleza. 

António da Silveira não respondeu. Dos lá- 
bios convulsos e espumantes saiam-lhe pala- 
vras entrecortadas. 

— Vergonha suprema 1 A primeira pagina 
do cerco 1 Lá estão juntos como um rebanho 
vil, ao pé dos muros da fortaleza, deante de um 
eunucho — a sua phrase soldadesca era muito 
mais enérgica — elles, homens I elles, portugue- 
zes ! Lá se encaminham. . . 



Sfir* s-' 
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— Para aqui, senhor! exclamou com alegria 
Sousa Coutinho. 

— Livres elles? disse Silveira com uma iro- 
nia amarga na voz. Sào trahidos, já vol-o dissel 
Vede, afastam-se da beira-mar, encaminham-se 
para as estancias de Khodja-Safar 1 Estão per- 
didos, estão escravos ! Ah ! vil . . . 

— Não os insulteis, senhor, interrompeu com 
auctoridade Sousa Coutinho, bateram-se como 
uns homens, e foram infamemente atraiçoados I 
a sorte que os espera é mil vezes mais cruel do que 
a morte! Descubramo-nos deante dosmartyres! 

Todos se descobriram, e António da Silvei- 
ra, lentamente e em silencio, tirou também o seu 
gorro. 

Mas n'isto ouviu-se um clamor espantoso 
e, com grande assombro de todos, viu-se uma 
chamma accender-se no baluarte, que parecia 
abandonado, e ouviu-se um tiro de peça, cujo 
effeito nas fileiras dos moiros fora bem visivel, 
pelo claro que se abriu. 

Elevou-se também um clamor medonho en- 
tre os moiros, e em onda revolta correram to- 
dos a galgar as ruinas do baluarte. 

Estava já tão demolido, que da fortaleza 
viam-se perfeitamente os defensores que com- 
batiam a descoberto. 
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Eram cinco apenas, e evidentemente, ao 
perceberem a traição dos moiros, tinham pre- 
ferido morrer a render-se. 

Foi um espectáculo maravilhoso. Durante 
um quarto de hora talvez se manteve a lucta; 
de vez em quando viam-se cair despenhados 
das muralhas por uma força invencível grupos 
de moiros, rolar as pedras que esmagavam os 
que esperavam cá em baixo ensejo de subir ao 
assalto. Gombatia-se em silencio, era á lançada 
e braço a braço que se travava a peleja. A pou- 
co e pouco foi diminuindo o numero de moi- 
ros que succumbiam, até que emíim parou 
completamente a lucta. Os cinco heroes tinham 
cumprido as ordens de António da Silveira, 
mas depois de venderem caro as suas vidas. 

Reinava um silencio lúgubre na fortaleza. 
Ninguém se atrevia a dizer uma palavra. Antó- 
nio da Silveira, excessivamente pallido, aperta- 
va convulsamente o punho da sua espada. 

Mas á noite, quando fez a sua ronda, esteve 
um momento sentado junto da muralha, que 
olhava para o derrocado baluarte, e o soldado 
que, depois d'elle sair, se encostara também ao 
parapeito, ficou surprehendido ao encontrar 
húmido o sitio aonde António da Silveira esti- 
vera encostado. 
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Eram as lagrimas do capitão de ferro. 

Gaspar Correia esse accrescenta piedosa- 
mente: 

«Algumas pessoas affirmaram que n'esta 
noite que estes martyres morreram, viram so- 
bre o baluarte uma grande claridade, com cin- 
co estrellas como fogo, signal milagroso que 
Nosso Senhor quiz mostrar para que os outros 
vissem o certo paraizo que dava aos seus mar- 
tyres.» 



IV 



Ão foi pequeno o espanto dos defen- 
sores da fortaleza, quando viram no 
' dia seguinte ao pé das muralhas 

um rume vestido com a sua cabaya 
de brocadilho, a sua touquinha, os 
is calções e jaqueta de grã, e de ca- 
beça rapada, a fallar para cima em portuguez. 
ÃfGrmaram-se mais e viram que era António 
Faleiro, já transformado em mouro. 

Uma gargalhada acolheu a metamorphose. 
— Olá I dizia um, Sidi-Faleiro, já sua merco 
está transformado em pachá de Moirama I 
— Já estás eunucho, Faleiro? perguntou ou- 



160 o BALUARTE DE DIU 

tro com um modo ingénuo que fez estourar de 
riso todos os circumstantes. 

Vede se mandaes cá abaixo um fio a que 
eu ate estas cartas do pachá, e não zombeis da 
desgraça de um patricio, que daria a própria 
vida para se libertar doestas vestes. 

— Sim? tornou chacoteando um dos solda- 
dos, pois se quereis uma bala de mosquete, é 
pedir por bocca; mas escrevei que foi a pedido 
vosso, para que esses perros nos não accusem 
de fazermos fogo sobre um emissário que vem 
em som de paz. 

— Quem está lá em baixo? bradou uma ve- 
lha rompendo por entre a soldadesca com os 
cabellos desgrenhados, com os olhos injectados 
de sangue, livida, terrível, é algum dos traido- 
res? éjalgum dos covardes? 

E, ao vêr o pobre Faleiro, a velha, que era 
Barbara Fernandes, continuou: 

— ^Ah I cão tinhoso ! perro amaldiçoado ! ar- 
renegado vil I eslás ahi com vida, e o meu po- 
bre filho, o meu' querido Diogo, a luz da mi- 
nha alma, a menina dos meus olhos, morreu 
aUi como um valente, como o irmão, o meu 
Lopo, que me morreu aqui na minha presença. 
Ah 1 cães 1 ah ! malditos I e tu vestes-lhes o fato, 
e tu pões a touquinha na tua cabeça rapada ! 
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Ah 1 chega-te cá acima, chega-te cá acima, que 
te hei de tirar os olhos, e o coração, como 
os hei de tirar a todos elles, a esses que me ma- 
taram os meus filhos, que me mataram os 
meus filhos, que me mataram os meus filhos 1 

E esta phrase era repetida com uma dor tão 
aguda, que o som que ella produzia mais pare- 
cia um longo uivo de dor, aíFogado nos solu- 
ços, e não havia um só d aquelles rostos bron- 
zeados e duros de soldados que não estivesse 
banhado de lagrimas. Levaram-n a brandamen- 
te, e sem resistência, da muralha, e entretanto 
um soldado deixava pender o fio a que Antó- 
nio Faleiro amarrava as cartas. 

Eram duas, uma de Francisco Pacheco, ou- 
tra de Soliman-pachá. 

A de Francisco Pacheco leu-a António da 
Silveira com um vago desdém, a de Soliman- 
pachá enfureceu-o. 

O eunucho, em palavras aliás cortezes e até 
mellifluas, pedia a António da Silveira que se 
rendesse, que não tentasse illudil-o acerca do 
estado da fortaleza, que elle bem sabia os pou- 
cos recursos de que António da Silveira dispu- 
nha, que conhecia perfeitamente o atrazo dos 
preparativos de D. Garcia de Noronha, e que, 
antes que chegasse soccorro, teria elle tempo 
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dez vezes de tomar a fortaleza, que se rendesse 
para evitar inútil derramamento de sangue, e 
que estivesse certo de que seriam tratados, elle 
e os seus, com a maior consideração e benevo- 
lência. 

As scenas terríveis da véspera, que fora 
obrigado a presenciar sem n ellas intervir, a fú- 
ria que sentia por não poder desaíTrontar-se lo- 
go, n um bom combate, á luz do sol de Deus, 
tinham posto os nervos de António da Silveira 
n'um grau de excitação incrível. O seu desespe- 
ro fez explosão. 

— O quê I pois zomba de mim, esse perro 
vil, esse miserável éunucho ! Senta-te e escreve, 
disse para um dos seus. 

A carta que vamos transcrever, com alguns 
cortes indispensáveis, é a que nos dá Gaspar Cor- 
reia. Viu de certo um rascunho o sincero escri- 
ptor; é a carta de um soldado furioso, não a 
carta rhetorica, posta por um chronista imita- 
dor de Tito Livio ou de Salustio na penna de 
um Portuguez do século XVI. Ao lêl-a, sente- 
se o cheiro da pólvora, a excitação da lucta, o 
desespero feroz de quem sabe que vae morrer, 
e não hesita deante da morte. 

A bocca que proferiu essas palavras já está 
negra com a pólvora dos cartuchos mordidos. 
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«Muito honrado capitão-pachá, começava 
elle. Bem vi as palavras da tua carta e do capi- 
tão do baluarte que tens captivo por traição e 
mentira de tua palavra affirmada com tua cha- 
pa; o que d'elle fizeste, porque não és homem, 
que és uma mulher mentirosa e de pouco sa- 
ber. Gomo me commettes que faça comtigo 
concerto, pois deante de meus olhos fizeste trai- 
ção e falsidade? Eu, quando vi tua armada, e 
até agora, temi que me podias fazer algum 
damno; mas agora já estou seguro, porque de 
homem judeu é fazeres traição, e assim o fize- 
ram os que tomaram Rhodes e Belgrado, por- 
que em batalha houveram medo; e, se em Rho- 
des estiveram os cavalleiros que estão aqui 
n este curral, desengana-te que elle não fora to- 
mado. O curral deante de ti está com tal gado 
que já lhe tens medo o commettes concerto 
para fazer traição: o qual concerto, ainda que eu 
o quizesse fazer aqui estão taes cavalleiros que 
me deitariam ao mar e elles o defenderiam. . . > 

Aqui chega o ponto culminante, o lance dif- 
ficil, em que a penna hesita, porque o caso é 
bem mais escabroso do que aquelle que inspi- 
rou a Victor Hugo um famoso capítulo dos Mi- 
seráveis. 

E comtudo a verdade histórica é esta, o he- 
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roismo real e sincero, e não o heroísmo rheto- 
rico, preparado e alindado post factum pelos 
historiadores tranquillamente refestellados no 
seu gabinete. 

Lembrara-se de Waterloo ? Está perdida a 
batalha, e o pânico da derrota apodera-se dos 
mais valentes soldados de Napoleão. Um regi- 
mento da velha guarda retira a pouco e pouco, 
formado em quadrado, mordendo a cada instan- 
te os cartuchos supremos, vendo escorrer em tor 
no de si a derrota desgrenhada, mas resolvido a 
morrer debaixo das patas dos cavallos inglezes- 
No meio do batalhão vae o general Cambronne, 
o bravo dos bravos, devorado pela febre da lu- 
cta, pela exaltação da resistência desesperada, e 
quando assim caminha, pallido e furioso, ouve 
o general inglez Maitland bradar-lhe: 

— Braves (rançais, rendez-vous. 

E o general responde, dizem os historiado- 
res: 

— La garde meurt, mais ne se rend pas. 

Não respondeu tal, diz Victor Hugo com 
sobrada razão, isso é uma phrase rethorica, uma 
phrase plácida, composta no gabinete, não é a 
phrase de um soldado, que desejaria n esse mo- 
mento arrancar com os dentes o coração a esses 
malditos inglezes que o derrotam, que lhe vão 
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arrastar na lama a gloriosa bandeira. O qne elle 
respondeu foi uma palavra soldadesca, uma pa- 
lavra furiosa, uma palavra que fosse uma inju- 
ria, e essa palavra disse-a o grande escriptor 
francez. 

Pois alli também, n'aquella fortaleza de Diu, 
em presença das alludidas muralhas do baluar- 
te desmoronado, ao lembrar-se de que os seus 
bravos companheiros estavam sendo os escra- 
vos d'um miserável eunucho, ao pensar que elle 
e os seus companheiros não poderiam lalvez 
salvar aquella bandeira sagrada, António da 
Silveira, na fúria da resistência, no delirio 
d'uma bravura implacável, no desespero de 
quem vae ser talvez esmagado pela força, fez 
mais do que fizera Gambronne, porque este ao 
menos succumbia esmagado por generaes tam- 
bém heróicos, e elle, o glorioso portuguez, ia 
ser esmagado talvez por um aborto, por um 
homem que não era homem, por um eunucho 
miserável: e espumante de cólera, e sublime de 
raiva, de desespero, de heroicidade, António da 
Silveira dictou a phrase que a penna se recusa 
a transcrever na sua integra, tão soldadesca é: 

«E sabe por certo, miserável eunucho, que 
estão aqui portuguezes costumados a matar 
muitos moiros, e que tem por capitão António 
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da Silveira que tem um par de. • • mais fortes 
que os pelouros dos seus basiliscos, e que não 
ha medo nenhum de quem não tem - . • , nem 
verdade e de judeu faz traição.» 

Era a injuria suprema, que não permittia 
mais propostas de capitulação ou de tréguas. 
Aquelle, que António da Silveira assim esbofe- 
teava com essa carta que era um cumulo de in- 
sulto e de fanfarronada heróica, não levantaria 
o cerco da fortaleza senão quando absoluta- 
mente lhe faltassem todos os recursos para a 
vencer. 

E levantou, porque nunca se viu n essa lon- 
íja epopeia das nossas guerras orientaes tão de- 
nodada bravura, tão intrépida resistência. Esse 
primeiro cerco de Diu foi a pagina mais bri- 
lhante da nossa historia militar. O desastre que 
lhe dera principio, não fez senão simplificar a 
defeza, porque libertou a cidadella d'uma obra 
avançada que era difficil de sustentar, e porque 
a sorte dos captivos mostrou aos soldados o que 
tinham a esperar de qualquer concerto que se 
fizesse. O supplicio d'esses mailyres foi o prin- 
cipal elemento do heroísmo dos restantes. 

FIM 



\ — 



A 



